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A u s u r a 
Ura todos os tempos o rm tortos ou 

paizos a usura foi sompro considerada 

u m a profissão torpissimu, o o usurario 

u n i a crcatura vil o desprozivol. 

K nao nos parecem demasiadamente 

severos esses juizoa sobro o vergo-

nhoso o dcshttinano melo do vida aelo-

ptado por homona sem curai;,Io a som 

a l m a o em cujo espirito so agita ape-

nas uma idéia ilxa, qtto o domina dos-

poticamente, que o nao abandona um 

Instante, que. o leva, bestialmente, a 

desdenhar de todos os sentimento», do 

todas as aspirações generosas, para 

súmsnto so orabevccpr cm tinta pre-

occupaç io , que 6 o sou tormento • a 

H j ! í n legr ia: ganhar dlnhoiro a todo 

transo, ganhal-n por todos os modos, 

pouco valor ligando a quo as mondas 

•quo aferralha vonhatu tintas do san-

gue, tragam os signaes das lagrimaa, 

ou estojam mauuiadas pela l ama ! 

H em geral, antigamente, estu sor-

didez do uma alma devastada pelo 

mais foro dos egoismoa trahia-so no 

physico do indivíduo, quo usava o 

rosto rapinlo o ora quasi sempre li-

vido o esquelético, devido ás luetas 

ejr.u trazia travadas dentro de si 

niosmo e íis privações quo so im-

punha para poupar o sen rico o ido-

latrado dinheiro, notundo-se «ato as-

pecto roç.oilento até no proprlo ves-

tuár io , invariavelmente esquálido o no 

lio. 

Com o andar dos annos, o progresso, 

que na sua passagem vai tudo modi-

ilcaudo o emprestando a tudo uma 

appntencia e uma essonein mais per-

feitas o humanas, se nílo conseguiu 

ma . l a r o que, no fundo, era a usura, 

roali.sou vordadoiro prodígio nas trans-

formações quo trouxo ao physico do 

iistimi io. 

i r a dias que j á lá vão, so o mise-

rável sabia á rua, os transeuntes, ao 

avista i o , rocnnheciam-n'o logo o apon-

tivant-no a dedo. atirando lhe á cara 

• epithelo ligttrloso do judeu. 

Hojo n i o é mais assim ; o usurario 

engorda, usa barba inteira, só bigode, 

ou suissas, á vontads! traja vestes 

t i lhadas nos melhoros e mais elegante» 

alfaiates, vive bem o às vezes mesmo 

com certo fausto, vai ás corridas, fre-

qüenta os theatros. petisca nos restau-

rantes, finalmente, como qualquer mor-

tal quo tom a consciência tranquilla, 

pasf-u uma vida do yentlema«, diver-

te-se, diverte-se, sem olhar a gastos... 

K n o cmtanto, sob essa apparcncia 

cotrrecta, serena o quasl syrapathica. 

pa lp i ta a alma negra do infamo que 

em umas certas horas do dia accoita 

o propõe todas as t ransações de que 

lhe possam advir lucro, lucro que di-

minuo ou cresço segundo as nocossi-

dade.s do qnem o procura. 

Tendes um compromisso do honra a 

s d v e r o, pata sahir briosamento da 

oiuurgeucla, procurais o usurar io? 

Sois um homem explorado, t) mise-

rável, apenas vo.s võ, fareja a inten-

sidade ntnictiva da situação quo vos 

( •vou a elle.—o que o dinheiro està 

caro, quo nílo ha dinheiro, quo vai 

deixar do fazer descontos por lhe fal-

tar dinheiro, silo coisas que elle diz ú 

guisa do preâmbulo, para acabar de-

. u u a n d o quo fómcnto a 8. 10 ou l í 

por conto ao mez (!!!) poderia arran-

j a r o dinheiro quo necessitais, o isso 

m M O <'<>ui sactillcio, somente para 

servir-vos! 

Dubatelo appollais para a vossa lio 

nostidarie. nunca desmentida, para n 

honostidado das pessoas quo reforçam 

o wtior <io documento que oITeieci:» 

p i r a garantir o empréstimo, lembran 

do egualuionto que possuis ttditrsor 

q i e garantem materialmento o nego 

c i o . . . 

Tudo ó baldado : ó pogar ou lar-

gar. 

K so recorreis a outros, compre 

h indo ia logo quo ha ontr» el leso mol 

d'ordre. para a consccussílo da sua 

sorr ida exigência, 

E vós, quo tondes um compromisso 

do honra e quo dcllo qnereis sahir 

briosamente, á mingua do outros re 

c irsos. entregais a bolsa a esses sal-

teadores I 

A nossa cidade regorglta desta> 

croaluras, disfarçadas em banqueiros, 

om agentes cotEiiiorelaès, qno ffio, uti 

tretnnto, o Hngello « a ruína do com 

mordo . 

Vamos tratar deste nssnmpto, que 

representa um verdadeiro latrocínio, 

e, tratundo-o, nfío vacinaremos em di-

vulgar coitos poriueuores que as-

sombram. 

Havemos do descarnai os 1 

REVOLTA 

O sr. secretario do Interior, acom-
panhado pelo sr. engenheiro sanitário, 
visitou no domingo ult imo o hospital 
do isolamento da Consolação. 

O corpo principal do edifício j á está 
em condições de funccionar caso seja 
preciso, se bom quo nílo osteja con-
cluído. 

Prosrgun a constmcçílo do mais 
dois cdillcios anmxos . 

A o OIIÍÓ M o i t a 

R u a do H. Bento, 72. 

An te hontem á noite houve um pe 

qui no conflilto, sem concequencias, no 

café do Lundus . 

Os prejuízos soffreu unicamento o 

propri t lat io do café. que llcou com 

mui ta lonça quebrnda. 

Kallccco houteni, ás 2 I I da ma-

drugada, a innocento o galanto Noe-

mla, Blha tio sr. José AlTonso 1'aciie-

co do Toledo, a quem enviamos os 

nossos pezatues. 

E C I l x . l r M . M o r a t o 

Cura toda a syphliis. 

O sr. Uabtici 1'testes foi nomeado 

para o cargo do director da Escola 

Normal , c(Informo tínhamos j á pre-

visto no nosso numero do domingo. 

EM S. PAULO 

Dia formoso do Sol o dia profunda-
monte negro do apprehensõ»» o do 
receios. 

Ksporam-so com ávidos 03 jornaes 

do Hio, únicos monsagoiroa a quo o 

governo pwmitto a transmissão das 

noltclfts de quo doponde a tranquillida-

do do paiz inteiro: esperam-se com 

avidez os jornaes do Rio o Cada dia 

se confrango mais a a lma popular ao 

v i r que a iucta so prolonga ;• quo o 

coilimoreio dosfalleco; quo o movimento 

da emigração ouropóa-cl lxir precioso 

para a nossa vida cconomica o agrí-

cola—o o inovimtnto da navegaçáodo 

cabotagem o tio longo curso ostáo 

completamente suspensos; quo a ca-

réstia dus genoros do primeira nocos 

sldado lia do attingir proporções tor-

ri volmento assustadoras. 

A ininiubilldado nmila o sinistra dos 

navios revoltosos ó pavorosamouto 

ameaçadora. 

Em vez do derramarem a mo-

tralha, a morto o o extermínio polas 

i)iicctis tios sons canhões insaciáveis, 

ollos derramam com a sua implacável 

Immobilidadu o desconfotto o o susto 

apavorado das famílias, a ruína da 

nação o o odio entro os filhos da mes-

ma Pátria. 

Passam-se os dias o crescem as du-

vidas com o cançaço da espora pelo 

Incerto, pelo duvidoso, pelo intangível. 

Triste sina a desto povo.quo vC surgir 

do seio a guerra civil, que ú do todas 

as guerras a mais feroz, a mais iníqua, 

a mais inclemente. 

Cobro o rosto com o manto aivini-

tento, ó Patria : os teus filhos apunha-

liiin-so uns nos outros com a sanha 

sMiiguisedeiita tios animaes bravios. 

Segue hojo para Santos •> dr. thefo 
de policia. 

EM SANTOS 

Do Diário, de anto-houtem : 

Podemos hoje allli ttiar que nilo eram 

infundadas as nossas suspeitas quando 

presumíamos quo o Rrpublicu o o 

1'nlliiD estivessem om S . Francisco. 

Achara-so cffectivamente lá, u so fos-

semos a acreditar em tudo quanto se 

propala, diríamos que nfto só estão em 

communicnçílo dirccta com a colo-

nin de .Joinville, cotuo ha quem al'lr-

nio quo chogaram a cortar o lio tolc-

graphico, o quo nflo será difllcil acre-

ditar depois da declaração quo publi-

cámos liontem ilo sr. M. .1. Barbosa, 

chefe da ostaçáo toiographica desta 

cidade. 

Allançott-nos pessoa quo o póile fa-

zer quo Santa Catharina está bem 

defendida o nilo será fácil entrar no 

porto, quo dispõo do arli lheria e de 

forças para ropcllir o inimigo. No cm-

tanto. liontem circulou pela cidade—o 

vai isto á conta do boato—quo ó visi-

nlio Estado havia sido tomado pelas 

forças rovoluclonarias. 

—Como so sabe, o vapor nacional 

íris sahiu t u domingo passado, 10 do 

corrente, para SepetibafRio de Janeiro), 

por ordem do quartel general, levando 

I.ri0 toneladas do carvão para a cor-

veta Lamcgo. 

O agente da companhia, a quo per 

tem o a vapor, diz nada lhe ter podido 

informar a capitania do porto com ri-

laçfto ao íris. 
No cmtanto, constava quo fóra o 

vnpor íris apprehondido pelos revol-

tosos, quo lhe tomaram a carga o duas 

peças, detiveram a equipagem, etc. 

Feito isto, abandonaram o /Ws. nas 

immeillações do S . Sebastião. 

—No trem da nolto vieram 20 pra-

ças do 2» batalhão do regimento poli 

ciai, chegando tambciu algumas famí-

lias. 

Na ostaçüo está uma força de 20 

praças do 2" batalhiloda policia gimr-

•latulo as peças do aitilhorla quo alli 

so acham. 

- liontem, pela manha, em troh/n 
.Ia companhia Viiçâo PnuUntn, segui-

ram (V algumas boccas do fogo, guar-

dadas por praças do 10 'do cavallaria, 

armadas do carabinas. 

NO RIO 

O Tempo, de 2.1, narra a seguinte 
aventura, quo faz lombrar os romances 

d« Damas : 
«Allm do poder ir para bordo da es-

quadra rovoltosa, o 2" tenento Reis 
Júnior lançou n iSodoun i estratagema. 

Como so sabe, o ox-iniinediato do 
Centauro, ao chegar á Ilha Grande, 
abandonou os marinheiros que all iciára 
e ovadiu-so. Para conseguil-o, porém, 
iembrou-so du tiisfarçar-se em padre, 
I que foz, illlldllldu com astuciosas ca-
raminholas o vigário da illm, o qual 
lho emprestou uma bit ina, um brovia-
ri ) e um cltapóll. 

Do posso desse trajo, o trefego oITl-
cial rasp-ui o bigode, abriu na cabel-
leira uma corda, passou para o littoral 

mettendo-so om um trem. velu ató 
esta cldado. Aqui, sempre disfarçado, 
o gaiato auxiliar do sr. Custodio con-
tou ao olil únl do um dos contingentes 
da guarniçáe da (iambóa que ia levar 
os últimos sacramentos a um moribun 
co na ilha do Govctnador o doixa-
ram-n'o embarcar em um boto donlu 
guel. 

O resto imagina-se: uma vez fora 
das vi.-tns de terra, o falso pailro sa-
cou de um revólver e compelliu o rema-
dor a dirlgir-so para bordo do Aqui-
daban, oudo o chefe da revolta reco-
N a do braços abertos o sou destemido 
tenente, para quem, todavia, pouco im-
portou abandonar os pobres marinhei-
ros quo o auxiliaram na proeza da 
subtnersao do Centauro. 

Dn Pau, do 24 : 

Novo troar do «rtilhcrlp possante 
despertou a populaçfto da capital ao 
amanhecer do liontem. 

A socicdodo lluminenso, no emtanto. 
já virilisada pela ennrgica vontade de 
resistirão.; insultos atirados aos seus 
hrits, longo do atemorisar-se com o 
echo dos i-anhõcs, encheu, como j á fez 
lia alguma dias. tedo o littoral, de 
onde podia bom apreciar a cansa do 
facto quo táo cedo começava. 

li viu entâo quo ora um renhido 
bombardeio ostabolocido entro as for-
talozas da barra o o cruzador (lit-iun-
hara . 

Esto navio t inha fundeado no cosISo 
de Santa Cruz, n.1o sabemos com qnc 

intUitbS, e, no clarear, as fortalezas en-
traram a bombardoal-o, para o Um do 
desalojal-o desse suspeito anooradouro. 

Fsziam fopó iní.ébsitute contra a Gua-
nnhritit as fortalezas de Santa Cruz, 
Lago e S. J o i o , o durante tres horas 

0 cruzador resistiu forçadamonte ao 
ataque, porque a seu Mordo n l o há via 
gento bastento páiA suspondel-o. 

Aa tini ile.ito tempo, dois reboca-
dores foram om soccorro do Guana-
bara, para tiral-o da posição critica 
em quo olio so achava i o foi íotn o 
auxilio do pessoal desses rebocadores 
que ô cruzador suspendeu ferro o »oiu 
fundear no ancoradouro ora quo está a 
esquadra rovoltosa. 

Durante o fogo, uma bomba atirada 
de uma das fcrtaleias rebentou na 
tolda do Guanabara, matou um mari-
nheiro o feriu gravomento tros cutros. 

O cadavor e os feridos foram mais 
tardo transportados para a hospital do 
marinha da ilha das Cobras. 

E na esqundra foi quanto so dou 
hontoiu, porque os demais navios (̂ tar-
daram a posição descripta no nosso 
ultimo numero. 

A's H horas da taril» os alumnos 
da escola mil itar o praças do bata-
lhão Tlradcntes sustontaram forte o pro> 
longado tiroteio contra a guarniçao 
do um rebocador quo atacou a Morto-
na, ondo aquelles valentes moços de-
fendiam o guardavam o vapor Sntel-
tite. 

Foi afinal ropellido o rebocador pe-
la fusilaria de torra, levando a bordo 
um homem morto o feridos em nu-
moro que nao so conheço. 

—Ante-hontom os revoltosos conse-
gui ram apoderar eo, depois dt) loligi) 
tiroteio, dos vapores Alexandria, In-
dilitrial o Esperança o do paqueto Ma-
ranhão, do Lloyd Brasileiro. 

A bordo de um tios vapores aprisio-
nados havia 2 .500 saccos do assucar 
crystalisado. 

—Foi preso liontem, As '.! horas da 
tarde, 0 recolhido ao quartel do es-
tado-maior da escola mil i tar, o geno-
ral do brigada reformado Ilonorato 
Caldas. 

— Em resposta a propostas tolegra-
phicas quo daqui foram feitas sobro 
negócios do alta finança o operações 
do Bolsa, vein do Stoike.rcluinye do 
Londres um laconico telegramina quo 
vimos, dizendo triste o simplesmente: 
«Os acontecimentos fizeram parar os 
negocio».» 

Carta e3cripta do Nithoroy no dia 
2:i para a mesma folha: 

• liontem á tardo começou o com-
bato naval entre os navios da esqua-
dra rovoltosa e as fortalezas ila barra, 
como naturalmente tiveram oecasiao 
de observar. 

O quo nfto presenciaram, no cmtan-
to, foram as desgraças quo por aqui 
so deram, produeto da crueldade sem 
nome. 

O Jaoary, ao passar, rebocado, 0111 
I fronto da cidade, disparou tres tiros, 
1 som quo a força do terra tivesse feito 
fogo, o quo seria inútil, em se tratan-
do de um couraçado forte como iesso 
vaso do guerra. 

O primeiro tiro foi de schrapnell, 
que detonou por cima do estaleiro da 
Companhia Cantareira, om frente á fa-
brica do cerveja Rio Branco. 

Os estilhaços dessa bomba mortífera 
causaram enorme elanino aos pacilleos 
o indefesos curiosos quo all i so acha-
vam. 

Quatro indivíduos cahiram grave-
munto feridos, tres receberam feri 
mentos leves o o cadete Bello, refor-
mado 110 posto do alfores por serviços 
prestados nu guerra contra o dictador 
do Paraguay, cuhiu de bruços, morto 
instantaneamente. 

Quando o levantaram, t inha o ven-
tro rasgado o os lábios aportavam for-
teuionieuto o cigarro ainda fumegante. 

O segundo tiro explodiu 110 largo do 
Quartel, por cima do um chafariz em 
quo as crianças ergueram uma ban-
deira. 

Bandeira 9 chafariz ficaram cshati-
daihados o duas crianças quo brinca-
vam alli j un to morreram, uma no 
mesmo dia com as pernas esmagadas, 
o a outra hoje (2:1) com o violento 
choquo dos profundos ferimontos quo 
recebera. 

A tcrcoira granada varou duas ca-
sas no caminho do Matto, poito do In-
gá, nilo ferindo felizmente n ninguém.-

A policia do Rio teve suspeitas do 
quo so tratava tio inutilisar para o tia-
fego parto da Estrada do Ferro Con 
traí do Brasil. 

Tomadas enérgicas o activas provi 
delicias, conseguiu-se que os malfeito-
res apenas lançassem algumas bombis 
du dynamito otu l ima das entradas do 

1 túnel 11. 1:1, ontro as estações do Men-
des o Rodeio. 

A explosfto das bombas causou I11 
signllicanto damno. 

Fórum presos como suspeitos o sr . 
Emilio Ronôdo o um cidadão francez. 

(1o devastação, ia imitar a todai as I 

possoa" de rürursos. refaglando-so em 

uma cidade do Interior. 

Eis as noticias mais importantes 
que encontrámos 110 I'nir do liontem : 

A ojtpiosào que su deu no tunnel 
n. 13 foi apenas uma experiência do 
material explosivo quo ia ser empre-
gado no plano infernal do loucos 
adeptos do »r, eontrn-ftliulrtlbto Custo 
dlo Josó ele Meilo. 

O sr. Emí l ioRouòdo o um outro ci-
dail&o francoz, presos logo após o 
facto criminoso, foram postos em li-
berdade, desde quo foram descobertos 
os verdadeiros áiictorcs da tentativa 
brutal. 

O sr. coronel Vespaslano do Allm 
quorqac, intelligontissinio o patriótico 
director da grande artéria lerroa. to-
mou a peito a questão, o por ordem 
sua foram presas as pessoas suspeitas 
que estiveram nas prosinildades do lo-
Cal otidil Be tleU o crime. 

Énviados á policia pelos engenhei-
ros militares, aqui chegaram J o i o 
Mazzuca, Joílo Grinaldi n Nilo De 1-
iluti, presos 11a estação do Mendes no 
dia 32 do corrente. 

Nfto havia contra «lies o tuonor in-
dicio do tírliuo ; ap«nas vattas suspei-
tas, o lado sõ pelo facto do serem d»s-
conhecidos nuquella localidade, onde 
nfto constava quo tivessem ntgocios 
de interesse conhecido. 

O sr. dr. Boriiardino Ferreira da 
Silva, illustre chofo de policia desta 
capital, mandou que so procedesse a 
rigoroso Inquérito o ordetioll o inl*r 
Fogatorio elos presos, o 

O enterro do dr. Lomolino Driitn-

mond o do 1). Maria 1 aiidida Borges, 

í victimas do bombardeio do 21, foi feito 

com todas as honras militares, fazen-

i do so representar o vice-prosidentn da 

1 Republica por alguns dos seus ajudan-

tes do ordens. 

A sub-cripyfto promovida pelo Pai: 
[em benofleio dos filhos da primeira mu-

lher portuguesa qu» sticounibiu ás lia-

las dos revoltosos, j á monta a 3.0o08. 

C m nosso assigiinnte do Nifheroy 
escreveu nos em data do 22, il»scro-
vendo nos os horrores por quo tem 
passado aquella cidade. 

Os operários sem trabalho nilo tôm 
recursos para acudir á própria snbs.f 
tencia: a cai lie do vacca está a 800 
réis o kilo, preço elevadíssimo para 
aquella terra, o os outros genoros ali-
mentícios vil o escasselaudo nos arma-
zéns. 

Téin so manifestado alli diversos ca-
sos de varíola chaiuadi pelie dc lixa, 
q í o é a pelor. 

• A fome, a posto o a guerra devas-
tam oslo Infeliz povo», diz o nosso 
assignanto : declara mesmo qno as for-
ças do terra tém provocado pot vezes 
as represálias dos navios revoltosos ; 
quo os ífflciaes da esquadra vfto al-
moçar freqüentemente á Armaçllo o 
que mandam a ninrínliagem, provôr-so 
nas imniediações daquello deposito, do 
gramminens para o gado qno tém n 
bordo. 

O nosso informante, nílo podendo 
mais supportar as scenas de terror e 

quo so effo-
ctuou immcdiatamonto.. 

Encarregou-so dessa parto do in-
quérito o dr. Cesario Augusto de 
Mello, delegado auxiliar quo interro-
gou 0111 primeiro logar o preso Je.lo 
Masfuca, italiailo, de 3H annos d* 
edade. casado e morador á rua Larga 
do S. Joaquim 11. Uí. em companhia 
IL» 11 TI» seu patrício, sapateiro, chama-
do Vicento Flora. 

Declarou tillí) quo no dia 21 fõra 
procurado por um Indivíduo, conhecido 
do Vicento Flora, quo propoz aos dois 
um importante serviço fóra da cidade. 

Attondendo ao estado do perturba-
ção da cidade, que provocou uma crise í 
ao trabalho, acceitou o offorcchuento, 
sabendo apenas quo ia operarem Uma 
mina: mas ignorando o local o a qua-
lidade do mina que ir ser explorada. 

A' noite tomou o trem juntamente 
com 11 :eu companheiro Vicente Flora, 
acompanhados do indivíduo que o pro-
curára em casa e saltaram na Barra 
do i iraiiy, seguindo os tres a pé para 
u n a localidade delles desconhecida, 
ondo encontraram mais tres pessoas, 
entro as qtiues se achava Joílo Uri-
nalili. 

Reunidos todos, foi-lhes entílo com-
mutiicada a natureza do serviço que 
delles se requisitava, e quo era a per-
furaçílo do uma mina para abater o 
tunnel grande da estrada de forro Cen-
tral. 

Mazzuca aterrou so com a idéia da 
responsabilidade que sobre elle pesaria, 
caso so levasse a cfTeito o monstruoso 
attontado. 

Como fizesse opposiçílo ao criminoso 
projecto. foi aggredido, correndo por 
ilm para so refugiar no hotel, onde 
dormiu. 

Descoberto assim o lio da moiada, 
passou o sr. dr. Cesario de Mello, 
sem perda do tempo, a interrogar o 
indicado Joílo Grinaldi, italiano, do 28 
annos do edade. agrimonsor e residento 
nesta cidade A rua do Hospício 11.205. 

Para afastar do sl qualquer suspeita, 
ignorando as respostas do Mazzuca. 
disse quo fóra á Barra do Pirahy para 
d'alli teguir para SanCAnna de Macacú. 
onde tencioniva fazer a medíçílo de 
nma fazenda pertencente a Rocha Gui-
marães. 

Quando ouviu falar no nonio de Nilo 
Deodati a sua pei turhaçilo foi visível: 
tornoa-so pai 1 ido, abaixou os olhos c 
prometteu dizer a verdade. 

Conheço o d r . Nilo Deoilati, o sa-
bendo encontrai o na Barra do Pirahy, 
foi ao seu encontro no intuito de co-
brar uma divida do 200$, da qual pos-
suía um credito. 

Recebeu algutu dinheiro por conta o 
em seguida a proposta do tomar parto 
netiva na levoluçáo do sr. Custodio 
Josó do Meilo. 

Oppozso n principio, mas por fim 
decidiu-se 11 acompanhar o engenheiro 
o com elle partiu para S . Paulo, vol-
tando no dia immediato para ficar 11a 
estação do Mendes, por ordem do dr. 
Nilo Deodati. 

Quando soube que a dyn imito o os 
alviõos comprados em S. Paulo oram 
destinados a destruição do tunnel, teve 
larga discussílo, quo terminou por amea-
ças. 

Era mais 11111 passo para o desco-
brimento da verdade, quo ia talvez ser 
desvendada pelo interrogatório ao en-
genheiro Nilo Deodati. 

Trata se do um homem inleiiigente, 
; solteiro, do 30 annos do edade, mora-
dor em Campos Novos do Paranapa-

J noma, no Estado do S . Paulo, e lios 
1 pede no hotel Freitas, nesta capital. 

Perguntado so era oxacto ter vindo 
| do S . Paulo no dia 21, respondeu que 
, sim, tondo ido a negocio, allm de ven-
1 der una terrenos existentes no Parana-
pauoma. 

Contradizendo-se flagrante o constan-
temente nas suas respostas, julgou o 

• sr. dr. Cesario do Mello dever apre-I 
sentar lhe uma mala quo fúra appro-

; bendida, contendo grande quantidade 
1 do cartuchos de dynamite 11. 1, espo-
letas, estopim, cordas, pregos e um 
caldeirSo do forro esmaltado, inqni-
rindo so a conhecia. 

Disso nílo conhecer taes objcctos. 

Apresentou so-lho um bilhete dirigido 
a Alda, escripto com lettra parecida 
com a do sr. Custodio Josó de Mello 
e encontrado eiu pexlor do Deodati. 
Este bilhete reza o seguinte: 

«Alda-Escrevo te ás pressas para 
j dizer te qffe vou lazer uma viagem. 

«Pelo amor do Deus nfto mo escro-
i vas . • 

Peranto a apresentação desto docu-
mento, Deodati perturbou so, respon-
dendo com evasivas. Disso conhecer 
essa mulher, com quem estivora di-
versas vezes na Barra do Pirahy, sem 
liada elucidar quanto ao auetor ela 
caita o á semelhança da leltra. 

Para confundi! o, fcz so a acarea-
ção com os outros presos, sendo re-
conhecido pelos sens companheiros e 

[por Antônio José dos Reis, proprietá-
rio do hotel em quo estiveram hospe-
dados 11a estação dc Mendes. 

Vendo r|no nfto podia explicar a sua 
estada no hotel Reis, declarou que do-
sejava fazer revelações importantes, o 
por isso foi do novo interrogado a 
sós, 

Disto ehtüo qtib 110 dia 12 do cor-
rente fóra proyurado pelo tenente Vi-
nhaes, em nohio do contra-almirante 
Custodio Josó do Mello, que pedia com 
grande insistência que cortasse as 
líomniünlcaçflos da Capital l'cdoral com 
o interior o mais Estados, pedido ao 
qual foi obrigado a aeccdor, por ser 
devedor de'muitas finezas ao contra-
almirante. 

Efectivnmnnte fui a S. Paulo, onde 
comproii citl companhia do tirlnaldi a 
ferramenta o a dynamito nuihã loja 
de ferragens á rua do Comtneieio, lia 
capital do S. Paulo, nfto o fazendo 
aqui por suppór prohibida a venda 
des-e explosivo cm épocas do revolta. 

Deodati declarou também a completa 
inhoéctlcla do Mazzuca rtcstd questão. 

N l o podia a auetoridado ficar satis-
feita com esto depoimento obscuro, 
falho e contradietorio. o presumindo 
que o detento occultava factos da 
maior importância, procedeu liontem a 
nova inquirição. IJosta vez pareço quo 
a verdado so apurou. 

O plano definitivo do engenheiro 
Deodati era Comprimir alguns Uilos do 
dynamite 110 caldeirão existento na 
mala, introduzir o estopim armado de 
espoleta e cobrir com argila a boca 
dessa botnba improvisada. 

Em seguida faria minar a parto su 
perior da ahobada do tunnel no meio 
do seu comprimento, trazendo o rasti 
lho para a entrada do mesmo tunnel. 

A' esquadra levoltosa estacionada 
neste porto pareço nfto haver sido fa-
vorável o dia do hontem. 

A« fortes raiadas uno so desencadeia 
ram á noite sobre a baiiia fizeram com 
quo alguns navios garrassem do m-do 
a estarem, ao amanhecer, no meio da 
bahia. 

Eram a Marajá, a Guanabara, o 
Jatar;/ o o Almirante Tam tndarr. 

As fortalezas da barra fizeram fogo 
sobro eiles, havendo quem assovoro 
quo a Marajá foi alcançada por alguns 
projectis, quo a tlaninificaraiii, nfto sa 
bendo nós nada ao corto sobro essas 
informações. 

Outropim tivemos noticia de que uma 
torpedolra, que também garrára, fóra 
alcançada por uma granada quo reben-
tou, ficando o navio um máu estado. 
Parece que também houvera a bordo 
ferimentos. 

O corto é que, para proteger esses 
navios quo se achavam além cia foi talo 
za do Villegaignon, sahiu pelas li horas 
da manhft o Aqitidaban do ancoradou 
ro, sendo entfto mais vivo o fogo das 
fortalezas. 

Foram cntfto novamente rebocados 
para os ancoradouros, onde ficaram 
durante o dia. 

Dos projectis sabidos dos navios, 
pareço quo apenas uma scbrapnoll, 
atirada pelo Javary, rebentou muito 
alto por cima da fortaleza de Santa 
Cruz. 

Silo muito contradictorias as infor-
mações que colhemos, o quo nfto pu-
demos averiguar de modo a dar noti-
cias seguras sobro o que na madru 
gatla do hontem so passou. 

— Foi proso hontem o vico-almiran-
to reformado Iguacio Joaquim da 
Fonseca. 

— Ternos Informações positivas de 
quo o paquete nacional Maranhão não 
foi apprehendido pela esquadra rovol-
tosa. 

— Os estudantes da Praia Verme-
lha, estacionados no morro da Viu\a. 
aprisionaram uma lancha a vapor e 
um saveiro com vivores, que estavam 
em poder da esquadra. 

S P O J 1 T PSLQ NOSSO ESTADO 
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(Esquina do largo Rosário) 

COMfl.r.rO SOIlTIMKNTiI liK FEI1FI MAIIU 

E CfTII.AKlA 

Faz-se qualquer trabalho em cabello e 
penteiani-gc senhoras. 

Attende-se a chamados. 

Grave attenUido etu Santo Amaro. 

Sabbado da semana atrazada. o sr. 
Phoiippe Pedro i.abordo foi aconime-
tido por dois gatunos, que lhe deslo-
choram tiros de garrucha, um dos quaes 
o feriu 11a perna direita, prostrando-o 
por terra. 

Fim seguida ovadiram-se, levando 
comsigo o dinheiro que encontraram nos 
bolsos do sr. Labordo. 

O subdelegado daquella vil la conse-
guiu preneler os malfeitores, procciieu 
110 competente uuto ele corpo de ile-
licto, em que o ferimento foi conside-
rado gravo, instaurou o respectivo pro-
cesso, mas por Ilm descurou-se, pondo 
em liberdade os presos, que percorrem 
as ruas du Santo Amaro, impunemente. 

Commuiiica-nos o sr. Labordo que 
o sr. subdelegado nílo faz caso elas 
suas queixas e deixa que os crimino-
sos passoiem pela villa, permittindo-
Ihes ensejo para a perpetiaçSo do novo 
attentado. 

E' um facto gravíssimo esse, o para 
o qual chamamos a attcnçílo da aueto-
lidado competente, quo tem o dever 
de providenciar energicamente como o 
caso o exige, dando ao sr. Pedro Lu 
bordo as garantias a que cllo ti ni di-
reito, o nos seus aggressoros impunes 
0 castigo do quo são merecedores. 

A i : m I T A T I V A 

Scciedado úe seguro; mutuas sobre a vida 
Capital mais il« or.f.g 
Ktiiila animal, maia tle I0l:ooo.ooo3 
Kxceiteot», mais de 12í:ooo.eooS 
l:-<a- quantias silo relativas ao camlilo actnal 

•SCItlITUHIO tlA KQU1TATIVA, KW w n f l .O 
81 — CII« Direi!» — «1 

L E I L Õ E S 
Ha hoje os seguintes : 
— de rica e elegante mobília. 11a 

alameda dos Amlrndas, n. 25, canto ela 
rua ilelvetla, ao meio-dia. pelo sr. 
A. Vaz ; 

— do cavallos amestrados, tiibury, 
moveis, etc., na rua do Lavapes, n. 114, 
ao meio-dia, pelo sr. Marianno do AI-
buquorquo. 

Naturaiisaram-so cidadãos brasilei-

ros os sabditos hcspanhóos José liar-

beto c Autonio Barbcto. 

Apesar do máu tempo, a concurren-
cia foi regular no prado du Moóca, no , 
domingo u l t imo. 

O enthusiasmo e a bõa ordem fo-
ram as notas predominantes da 27' 
corrida da prc-scllta cotaVRo. 

() programma, quo era cxeellente, 
foi exactamento executado e os parcos 
foram disputados com a maior lisura, 
domo ú costumo no •Jockey-Club. 

Ainda desta vez, os que jogaram 
fios nossos palpites nílo podiam ter 
prejuízo o Isni eatisfan-nos linmcnso. 

Passamos á descripefto dos pareôs > 

Pareô—EXTIIA — 1.U0J metros, 800$ 
o I t IOl . 

Marrinl tomou a ponta, seguido do 
Aftssin», l)"r« e Úiiloletto o assim j 
coreram ate a ulliuia rocia, onde I ) "rn , 
fazendo bonita entrada, venceu a car-
reira e demonstrou achar-so cm eqiti-
mas condições. Mrssina, depois elo 
atrazar-so muito, fez valente entrada 

0 foi segunda por differcnça de pe«- i 
coço, bem como Marcial, terceiro pela j 
mesma differonça. Hiyoletto foi máu 
quarto. 

Tempo da corrida, 107 segundos; jo-
go 3:4301000. 

Rateio : Pára, 18$S00, 10$7OO: .l/cv 
sina. Í2to00. 

Pareô—CiiiTEBitM — 1.500 metros, 1 

800$ o 100». 

Fripon tomou a vanguarda, que 
logo entregou ao Heyredo, vindo Knjji 
na em terceiro. .Na ultima curva, esta 1 

passou com facilidade pelos seus com 
petidores e venceu firme, seguida do 
Heyredo, Arauto, Fripon e Carnaval, 
que nílo disso ao quo vinha. 

Tempo i l i corrida, 101 segundos: jo-1 
go 8:1201000. 

Rateio: A ' a f i n a 37? I 0, I2t00<); Se-
yredo 1 1 * 2 0 0 . 

Pareô—JOCKEY CLCB—1.710 metros, 
Milirtg e 20 è . 

IJruxa, 11111 pouco favorecida, tomou 
a ponta, quo conservou até ao vence-
dor. 

Glailstone, quo nfto saliiti bem, al-
cançou IJrn.ra logo na -ahida 4 »m 
lucta a meio corpo do ilili .-rença ch"-
g<jii ao vencedor. 

Erian nfto disputou o.lrit/ , por cau-
sa ila lama pouco fez. 

Tempo da corrida. 115 segundos: 
! jogo l0.!)3'j$000. 

Rateio: / I r a r á 20»700, l . í í .0 '1 ; 
' Gladstone I .;»200. 

Parco- PiiocittEDiou—1,'JOO metros, 
700A e I 1 0 * . 

Manial toniou a ponta o com a 
maior facilidade cliegMi ao vencedor, 
seguido de 1 hrysalila. que conquistou 
esta posição na ult ima recta. Mnrs-
trino, máu terceiro. 

Tempo da corrida, 132 s. Jogo 
! 8:1170$. 

Rate io: Manial, 22*200, 11-3100: 
Chrysalida, 13«200. 

Parco— KXCEI-SIOR — 1.009 metros, 
600$ e 12:8. 

Andaram suceessivnmentc na ponta 
Civique, Dover o Campeiro e; afinal 
IOeber, que ganhou com facilidade. 

Hnnmanie foi bom segundo, seguida 
ile IHnrtor. Dou-rr, Campeira, Cmi-
ipv. Comparsa (!) e Guará. 

Tempo da corrida, 109 s. Jogo, 
8:350$. 

Rateio: Kh-Ur, 23s',o0, 1283 0 : 
Roumanie, 15?.'0O. 

Pareô- VELOCIDADE— 1.450 metros, 
. 70o« e I'i0S. 

Com a retirada do Erian. este pa-
reô perdeu a importância o Ilnua foi 
desde logo grande favorita. 

Icolme, Farruhi o íliynktto fent 1 
ram passar a Bru.ru, porém, sem ro-
su!t ido. /«/>. . , 111 roct.i llnul, foz en-
tiaila brilhante, obrigando o jockey da 
Ilrura a cllicoteal-a. 

Jlru.ru ganhou do Pnkrr por meio 
corpo, vindo em terceiro UijolMo, 
lvomr e Farrul.o. 

! Tempo da corrida, 05 s. Jogo. 
4:440-í. 

Rateio: Bruxa, 10?, 10? : PU-r. 
10$0(lO. 

o movimento geral da casadopoule 

foi de 44:2409. 

Muito bonito ó c. programma para a 
Próxima corrida do domingo no Hip-
podromo Paulistano. Ficou assim or-
ganisado: 

Pareô PitoeiBEtxoit: Marrial, Chry-
1 solida e Jnr.oltino. 

Pareô ClUTKiciL-M : Kuffuui, Arauto 
i o Fripon. 

Parco E\i'i:i stoit: Roumanie, Klebcr, 
j Dmrcr, Comparsa, Jiiartor e Cam-

Pareô EXTIIA: Pohrr, IYinky, Dura, 
Farruko. Messina, Fontaine Henry, 
Azul, Mine d'Or e Ivonm-. 

1'areo JOCKEV-CLI II : Blttz, Glad-
st.oie. Bruxa o Erian, 

Pareô COMBINAI, \o : í.eiila. Cach/ue, 

Droliclion, Guará, Marenyo o Segredo. 

Foi lia dias aggrodido no Descalvado, 

por 11111 ncgociante e algumas niulhoros 

armadas do foices, uni sr. Antônio 

Custodio. 

Cuia folha da terra narra o facto: 

« Conduzia nquello sr. pacificamente 

duas vacca", quando foi aggredido por 

uiu negociante o ulguuias inulhores ar-

madas de foices. 

O aggredido apitou chamando a po-

lii-ia em seu soccorro, evitam!., assim 

um desfecho fatal a essa scena Sei-

va gem. ' 

P a i c e s s e 
s a l õ e s 

TI IEATRO S. J 0 S E ' 

Sóbo hojo í scena naqnollo theatro, 

pela primeira voz pela companhia do 

actor Mattos, a apparatosa mágica do 

grande ewpectaculo Ali-Babá, ou ()s 
quarrnt i ladrou peça j á nossa conhe-

cida, que o publico aprecia immonsa-

nionte, por causa da verve com qtto é 

I . .:\"'ipta e ila variada o brilhante on-

1 sccnaçu? com quo tem sido exhibida. 

— 1 A comp«;.'hiii Mattos, dizoui-tios, 

O policiamento da cidade do Des- mmiton muito bom ê:ssa peça. quo vai 

raivado e a guarda da respectiva ca- | do corto dar uma grossa enchente, 

dela cetflo sendo feitos por praças civis. ,\ 

- CONFEITARIA P A c M C É A 

1 1 1 " CONCEBTO. — 2C DE BETÉJJUJtO 

I a Muzurka russa Czarine, Ganno 

2" Symphonia duarany, Gomes 

3" 1'hantasia do Don Carlos, Vordi 

I» N alsa d' O i-iyano barão, Strauss 

5 o Phantasia (11. 1) dos Huyuenotles, 
Meyorboer 

0 o Adayio e íuinuetto, Pezzoui 

7" Serenade, Piornú 

H» Valsa São me olvides, WaldteufoI 

0" Marcha do Brahma, Dall Argino. 

Alguns rapazes italianos tratam dc 

organizar cm I) iis Córregos unia so-

ciedade musical, para a qual j á man-

daram comprar o í instrumentos, quo 

vi lão dircctuiucnte da Itál ia. 

Nílo ha nada. 

Com o titulo de E'peeuladores, es-
creve a Gir.rta de Mmpj das Cruzes, 
elo 2:1: 

« Consta-nos qno alguns especula-
dores de máu gosto, se têm incumbido 
de espalhar o terror pelos bairros, fa-
zendo com qiio on nossos lavradores 
nfto concorinm com os seus gêneros pai a 
o nosso mercado, vindo a esta cidade, 
talvez com o II111 d» atravessai-os por 
bom pi Uçü. 

Estamos auetorlsados a declarar a 
todos que nenhuma novidade eaiste 
nesta cidade, assim como pedir aos 
homens sérios e du boa vontade que 
procurem dissuadir os receios dos nos-
sos lavradores, garantindo- lhes que 
pedem vir o vollar quantas vezes qul-
zei"in a esta localidade, coitiprnnde 

FUGA DE PRESOS 
Mjrls ds um aOTSiu —Captura de dois dos 

fugitivos 

Na madrugada do hontem, cérca 

das tres horas, foi arrombada uma das 

prisões do Quartel do 10" regimento 

de cavallaria. 

Nessa prlsUo estavam recolhidos dois 

desertores o os cx-wjlilados elo mesmo 

regimento Josó Alves dos Santos o 

Francisco Miguel, cendemnados polo 

vendendo os seus genores, que ninguém | jury , na se^fio d» .-"xta-feira passa-

os incommoilaia. 1:1111 ao ni"iio? para <"»• P « w l m e de homicídio. 

i Os fugitivos haviam limado o varilo 

j do uma das grades, subindo pela fresta. 

IÍ111 seguida atravessaram o patoo 

o conseguiram snil.tr o muro da pa-

| rede quo dá para a 111a do Trem. 

serviços que os 

acham fazendo. 

par 

habitante 

do 24 : 
foram eli-
da iiiunii-

lí'11 Y t ú . 

Noticia a Cidade de Ytú 
- No dia 21 1I0 corrente 

centrado-1 van<.« lampe-õt" 
naçfto publica completamento quelira-
dos, rótulas das juncllus de algumas 
casas arrancadas, taboletas do casas de 
negócios tiradas elas portas o grande 
parte das chapas qu 
gistros da agua não so sabe ondo foi 
parar. Parece incrivel quo haja nesta 
cidailo pessoas que so entreguem a 
semelhante,vandalismo: 110 emtanto,abi 
estilo os factos que bem o alt-stam. 
Ila bem pouco tetnpo alguns cidadãos, 
ju lgando todos por si, disseram-nos 
quo em Ytú nílo era necessário poli-
cia, porque o povo ytuaao é dotado 
do caracter ordeiro, o por nossa vez 
concordamos com a opiniflo desses ci-
dadãos, objectando-lhes, porém, quo 
havia oxcepções o nílo pequena: 
prova está demonstrada. » 

Mesmo por baixo da janella da pri-
são está collocada uma guarita, mas a 
sentincila confessou quo nada vira, 
-eielo por isso recolhida á prisSo. 

Uma outro, quojpretenciou o occur-
rido, deu signal do alarma, o itumedia-
tamoiito foi avisado o oHicial que está 

';c: j encarregado do Quartel, durante a 
ausência do respectivo commaudante, 
que, como se sabe, está em Santos. 

K-se oiileial e um cadete, saí irani 
no encalço dos fugitivos, quo so diri-
giram para a rua do Conselheiro Fur-
tado. José Alves do Santos, quo, 
quando saltara o muro, so ferira cm 
um dos pés elo modo a nfto poder cor-
rer, foi capturado. 

• ) M ii companheiro Francisco Mi-
guel, que corria á disparada, foi al-
cançado por uma bala do carabina, 
cahlndo logo na entrada da rua e faliu-
condo dah 1 a pouco, cm conseqüência 
do ferimento recebido. 

Os desertores conseguiram escapar. 
Foram presas, afim de responderem 

a conselho do investigação, algumas 
praças do 1.» o do 2." batalhões da 
guarda nacional, que estavam do ser-
viço no quartel do 10,« 

O ferido foi recolhido á enferma-
ria. 

O cadavor foi removido para o quar-
tel por praças do icglmento. 

A Repartição da Policia recebeu 

e a : 

Foi organisada naquella cidade unia 

guarda cívica, que j á começou a pire-

tar os seus serviços. 

l 'm roleteiro roubado. 

Conta uma folha do Guaratinguetá 
que 11111 tal sr. Mixoia, batotoiro e*m 
Santa Rita, foi • victima > da espnr 
teza do um larapio, que passou a mão 
em cinco contos de réis quo estavam 

em cima do panno verde, abonando 11 connuunicaçílò do occorido e o examo 
banca. | cadaverico foi feito pelo dr. Soixas, 

ICniquanto Mixoia, elistrabido, can- medico do regimento, o pelo dr. Gai-
tava o seu numero, lá se punha a Vao i i iwuo, me,li.-o da policia. 

pannos o finorio do larapio, com a m 

« banqiiiulia • na algibeira. 

Bello modo de ganhar á roleta. 

C a s a »'S|M'<-i;iI d c l i i m h 

Recebo pensionistas 

Obtiveram 30 dias de licença, nos 
termos elo artigo 112 S 1° elo reg. do 

j 3o de dezembro do 1892 : 
j Josó Monteiro Bõanova, professor 
publico do 10° districto da capital : 

D. Loonor Augusta Bueno. professo-
ra publica do Santa Isabel. 

A Câmara Municipal do Silveiras, 
em sen nome e no do seus municipes, 
renietteu á Secre taria do Interior um 
ofllcio, com o fim desta o fazer chegar 

I ás mãos elo presidente ela Republica, 
em que põe á disposição do chofo 
da Naçfto os seus serviços para a de 
feza da causa sagrada da patria. 

F M i x I i - M . M o r a t o 

Cura a Morphéa. 

O presidento do Estade determinou 
que a eleiçüo do vereadores pata o 
novo município ele S. Pedro de Ita-
raré, creado pela lei 11. I!I7 de 28 dc 
agosto desto anno, so cffcctuc no dia 
31 do outubro vindouro. 

Valsa Reeoi ilações. 
Recebemos esta valsa, composiçfto 

do sr. 1 ustodio Celso Saboia e Silva 

A eiliçílo. ela casa Bevilacqua, ó ni. 
tida. 

Agradecidos. 

Immigrantes. 

No alojamento provisorio do Sá 
Bernardo houve, no dia 24 do cor-
rente, o seguinte movimento : 

Existiam 34,"1 
Sih i ram 

Existem 258 

Destes vieram 30 para est 1 cipital 
por conta própria. 

A X O V 4 Ti 4 H S K 

NEW-YORK Li FE INSURANCE CliY ( S E G L R O S OE VI3A) 

CAP ITAL CEBCA DE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

ILENDA ANN'UAI.CEI1CA DE 120.000:000.000 

HUCCUKSAL 1)0 ESTADO DE S. fAlt.O 

FERNAND DKIOYKCS, gerento 

Telegramnias retidos na agencia da 
Companhia Paul ista: 

Do Piracicaba para Ocfaviano Ce-.-ar. 
De São Carlos, para Antonio Al-

fredo. 

De Jagnary, pa ia Tcophilo Pasquini. 
Do Jaliíi, para .João Uoruenico 
De Pirasstinunga, para Do;uing< s 

Nocidio c para Joaquim Din iz . 

De Ribeiião-Preto, para Antonio Rc-
slnghetti. 

De Campinas, para E.nilio Spadari e 
para Vergueiro L ima. 

De Jaboticabil , para Salv'ano Ro-
drigues de Carvalho. 

c s | i e e i a l «l<* h i i M - l i 

Hejje—Meuá vaiiailo 

K l i - í i l - I I . » I<>i- i i f<> 

É um elepurativo indígena. 

Por decieto do 18 do c o m u t e fica 
ram reunidas em uma só divis,lo. com 
a denominação do tewira divisão au 
xiliar, as netuaes 3" o 4* da Reparti- , 
çfto dos Serviços Ttchuicos do Águas ; 
e Exgottos. 

O pessoal que constituir a referira 
divisão terá a seu eargo todos o< «»r-
viços de construcçflo dos exgottos, nos 
bairros do Santa Cecília, Campos Ely-
seos, Bom Retiro, Liberdade e Bella 
Vista, tendo os seguintes ordenados 
annuacs• 

I engenheiro 7:8f0ÍC00 
1 ajudante 0:C00$0(l0 

2 dito C-.OOOSCOO 
1 auxil iar 4:2IIO$OüO 

2 ditos 3:00(!|0C0 
Terão mais a diária de fl^COO, quando > 

em serviço no campo ou em coustiu-
eções. 

A«» ( a i í c M o l . i i 

Rua de S. Bento, "2. 

Por decre to de 13 do corrente foi 

naturalísado cidadão brasileiro o st h-

dito italiano Viceuzo Salvador. 

Jury. 

S-ib a presídencia do dr. Tlionmz 

Alves reiiniii-so liontoni a 5» sossto do 

jury. entrando em ju lgamento o réu 

Cbrii.tovain Sanches, accttsado do crituo 

de furto. 

O réu foi absolvido por oito votos, 

sondo defendido pelo dr . Joaquim Al-

berto Cardoso do Mello. 

A' firma Azevedo, Carneiro & C . 
estabelecida nesta cidailo á rua da Es-
tação 17, acaba do succedcr a dos 
srs. Azevedo & Carvalho. 

Todo o activo da firma cm liquida-

ção ficou a cargo do socio' Antonio 

Antenor d'Azevedo. 

K l i x l i - t l . M o i - I i l » 

Cu i a o rheumiit lsmo. 

No domingo. 24 elo corronto, consor-
varnm-so apagados alceis 7 1 2 horas 
da tardo todos os combúétores de gaz 
da rua Barão de Itapetioinga. D e f ó i m a 
quo uma das principaes artérias desta 
capital esteve mergulhada na mais 
profunda escuridão durnnto l ima boa 
hora . 

E' freqüente naquella l ua esse esque-
cimento. o é por isso quo, com mais 
liberdade, os gatunos por alli tém feito 
diversas proeza* nas ultimas noites, 
como tomos noticiado. 

Ante-hontom, ás .1 horas da madru-
gada, um In -punho!, ferido nos brnçts, 
nas mãos e no rosto, tomou um ti lhury 
na largo do Paysandú, dirigindo se para 
a rua do Gazomefro, onde t!< ixoti o 
vehii uln, sem pagar, entrando peio* 
fundos cm ntn restaurante alli exis-
tente nas proximidades do Sanatório. 

Despertou esse facto a attenção do 
um dos membros da gtiarda-eívica,qu» 
conseguiu capturai-o pela manha. 

Conduzido á policia, negou-se for-
malmente a dar explicações sobre a 
provoniencia dos ferimentos. 

Foi preso hontem, ao meio-dia, na 
rua do Rosário, por um guarda do 
corpo, um homem que andava vestido 
de mulher . 

Finga-fed<-doido c a policia incum-
bia so do H-pi-ctivo examo de sani-
dade. 

Ci is .-i p s | i e c i n l ( l e l i i n c l i 

Largo Municipal, 17 k 

Poi nomeado o agrimensor José 
Igaaclo da Rocha Werneck para exer-
cer o cargo de auxil iar da 1.» ção 
da Superinltndcncia de Obra. Publi-
cas. 
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« t e 

• r , ™ < e o n a i -

- * * a p ' " > » u s n A « l o 
- SríSm , ' ' ° " V 

« n a d o « o n e r o s , C O I H I 
J J ^ - n A i i f j i m t o L e u l i à 

« J o t u p . , o « i % . < | i i i l n i i i e , 
< J i í G o n o v u , c o m c m * £ : > 
U » v a r i o x c n n -
H i g n a i l o a K a r l V a l a k 
& C o i D | i ; A l l o i n ã o x « P a 
r a s n a n s i í » , « l e H a m b u r -
g o , c o m v á r i o s K O I I O I - O M , 

« E d . . l o l u i s t o i » «St C o m p . , 
e . O t t e u » , « l o I & i o O i - a n -
« l e , « m u l a m l r o , a i T l i c t i -
d o r o W l l l e : 

X i i K l o z « F r c < l a >, «I (> 
R a o i i o H - A i r c H , e a r « a v á -
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— S u l i i n o b r i g u e « I t l a n -
c l i n i D l » , p a r u S I O M Í U - I O 
o u » l a s t r o . 

CARTAS DE Lí̂ ûÀ 

C O i do devolução 
presldonto do 

. possível roecbol 

H I B — I r » O |S« acha radlgida. 

> . I w I R I n i ) » d f o n t f l o t e r sabido 
tinha tros " l u l H Ü I snionti'8 o legaos, 

i c a s s a r o vera. ' . ,„ o s t o n u 0 3 q u 0 

I ' * CQTVo.-r.sontiiçlo, quiss 
ortn:/s, Francisco José t u . y 1V% . ao governo do 

- eoadjuvndo por 6 guardas impedidos V o s 3 i l ^ s o „ p r £ r a n , i 0 dos-
« l e I nsQTieUo serviço. Ama^uense, P o « o gosto 6 gwitiiuonto p«Ut maneira es-
'lá T. iaA «ln A -invAilA i • 

SETEMBRO, (i 

Dois asr-umi)tos, cada ([uai do a't.is 
'-'.uportmioiu, tra jem alarmada a 

P -.jiulaçâo do Iiisboa : a reforma da 
Volicía o o conllieto luvautado outro o 
governo c a Associa-lo Comiuorcial, 
<3"o «quívalo a (lizor-so—ontro o go-
Vorí:o o o paiz. 

Quan to ao pr imeiro: 
A rofonua da policia, quo vem do 

sor publicada oni doento dlctatorial, 
traz, outro alg ins pontos admissíveis, 
disposições vord ideiramonto assombio-
sas. 

Escrevia lia dias um jornal indo 
pandouto — quo «so esta dosgruçadissi-
lua reforma vingar, em Lisboa nao 
l i avor i niiils garantias individuaos.» 

Com olloito, o sr. ministro do Iíoi-
n j evidenciou tal precipitação nosto 
diploma, quo algumas das disposições 
ncllo contidas sem duvida causarão 
ospanto a todos os jurlsconsultos o a 
t )dos os hoinons do mediano bom 
sonso. 

Para armar o poder da todos os 
nioios do acçSo, ainda os mais illoij:-
timos, o sr. .João Franco chega a os 
tabolocor, só para Lisboa, unia fôrma 
especial do processo criminal, com dis-
posições quo nos fazom recuar aos 
ominosos tempos do absolutismo. 

Bastará o sogniuto artigo, quo os 
iTÍtoros vfto, por corto, achar ospaii-
()so : 

« A r t . 27. O j n ' z instrnrtoi' p o d r á 
também ordenar a doto:ição : 

I o . L>. s posioas designadas no n. 
õ do art . 2 ' i ; 

2». Dos presumidos dolinqnen'0' , 
quando haja receio fu id-ido do q to 
olles so evadam, ou q a d • c n on ia 
que ost j im i . icomnui i íca.ois ; 

3 o . Ci i 1 uar posioa qao pi ssa o ; 
clarecjr a i. st:'Uc;ilo e.iinin .1 q um lo 
cila, náo ;o presto voluntariumciit ' 
a aux i l i a ra policis, o nus m a s c s s 
designados IO numero ai t c j l sn íe . 

§ 1°. A ditenç.Vo uft j pú.le prolon-
gar-se por mais do i i o d a •, s tlvo so 
fôr indi ipoafavi l absolutament > a pro-
ro<fa;ilo desto praso, o quo o ju iz de-
torminv.á por d v-p -elio fundamentado. 

S 2°. O qi o i ic i ( lotornvnid) no § 
anterior ó appli.-av 1 íi in ommuniea-
biiidado dos detidos, seiulo, porém, o 
praso dolla do quarenta o oifo horas.» 

Do torto que daqui om diante qual 
(pior cidadão pódo ser preso som p>é-
via formação do culpa, o continuar do 
tido nos calabouços do governo civil 
oito dias, um mez, oito inezes, c mais 
ainda, consoante approuvor ao sr. j u i z 
instruetor. 

Mas o s H do ai t . l-lõ da Cai ta 
Constitucional diz assim: 

>S H. Ainda com culpa formada 
tlinguom sorá conduzido á prisão ou 
nella conservado estando j á preso, so 
prestar fiança idônea nos casos em quo 
a lei a admit to; o em geral nos cri-
mes quo nilo tiverem maior pena do 
quo a do sois inezes do prisão, on des-
terro para fóra da comarca, poderá o 
réu livrar-se solto. 

Ijogo, as garantias aqui estabelecidas, 
bom como o art. USK da Xovissima lir-
fómia llcam sondo lo'tra morta, para 
os pobros habitantes de Lisboa. 

11a mais ainda. 

O docreto em questão diz expressa-
mente quo o praso designado no cita-
do artigo da N. li. s óc jmeçará a cor-
rer desde quo os culpados forem cn-
treguos ao ju i zo criminai, 

lnncgavol quo tudo isto espanta. 
Hraflm, nosto venturoso paiz, j á 

nada so oxtranha. Fiados na mil vezes 
chamada o matracada brandura dos 
nossos costumes, os nosso? governos 
tOm foito o continuam fazendo tudo 
quanto lltos apraz. 

Do nada sorvo ostar a gento a af 
tligir-so: tudo vai como vai, o tudo 
tlca muito bem. Dizem quo somos um 
paiz perdido. E dizendo só isto ainda 
no* fazom favor. 

Um dos pontos accoitavois (1a re-
forma, é a divisão e soparaçíio dos 
tros ramos do policia: cio segurança 
publica, da Inspecçfto administrativa o 
do investigação judiciaria o preventiva. 

O corpo do policia torá organisa-
çílo militar. Ficará sob o comutando 

- ,'Xt um olll;'ial superior do oxorcito, 
coadjuvado por dois offlciaes, capitães 
ou subaltoroos, o ó constituído por 11 
chefes do esquadra, fi7 «abos do socçSo 
o Oaü guardas. Os alistamentos sao 
por cinco aimos, sendo pormlttidas ro-
admlssões por períodos saccessivos do 
troa anuos. 

— J á ost ío montadas no governo 
civil as soerutarias dos difTerontos ra-
mos do serviços, fniicclonando j á om 
algumas dollas os funccionarios ulti-
mamonto nomeados, da seguinto fôrma: 

SKOUKANÇA r u m a c A 

Ctmm itvlo geral 

Commandante do corpo do policia: 
•Tosé Anton o Moraes Sarmento, ma-
jo r do cavallaria: ajudante' , capitães 
JoSo Dias da Silva, do caçadores, o 
José Jú l io Martins Corroía, do infan-
toria; adjunto do commandante, o ox 
commls-iuiio Teixeira, umanuense ad-
j un to do coiuinamianto, José Antônio 
Cardoso Jún io r . 

COXSEf.llO ADMINISTRATIVO 

Chr/c de serviço: ainda nSo foi no 

ntoado, mas diz-so (jue sorá o ollieial da 

administração militar, l.izo Fornandos. 

S-cretnria: chefe, o oscrivflo Antonio 

Paulo Itangel. Aimimemes: Manuel 

Duarte Canla l,"ito, José Torcato Qon-

çalvos, D. MlgU"l I j t ido do Noronha. 

I XSPF.C; i o ADMIXISTR ATI VA 

hisprelor, o sr. dr. Clirystovarn Pe-

dro do Moraos Sanuonto; sub-iimpcrtor, 
o ex-coiniilissaiio da 1.» divisão, J oS ) 

Antonio do Sousa Amorln; Secretaria: 
chefe o oscrlvflo Antonio Pe.lro Salda-

nha da Motta: Amamiensen: Eduardo 

ÉmygJ io da Costa Almada o José 

Podroso do Lima. lieparlirãn dos ser 
ri, ics: cltofo, o amanuenso Antonio 

Maria Cabral da França Mascarenlias, 

uoadjuvado por alguns guardas inipo-

José do Azovcdo. 

INSTllUCrÃO CRIMINAL 

Juiz: dr Francisco Voiga : aju-
dante: dr . José Manuel da Voiga, ox-
cointnissario da »» divisão. Secretaria: 
chefe, o oserivao D. Manuel do Ii?n-
castro: Amanucnses, Antonio Vieira do 
Faria, João Camillo Gontos Loliis, 
Joaquim Maria Bornardes, Paul ino An-
tonio Moreira, José Eugênio da Costa 
Aratijo Santos o Luiz Augusto Folnor. 

Passemos agora ao sojundo aasttm 
pto, quo ostá prendendo as rtttellçòos, 
nao só lo toda a Lisboa, mas do todo 
o puiz, nao obstanto dlaoc-so qtío tudo 
está i; bom caminho, Historiemos: a 
patriótica diroc;?,o Comiuorcial , cuja 
attitudo taeróoo, o tom a approvação 
Q os mais calorosos olotfios do toda a 
gento honesta, foi entregar ao sr. pro-
sidento do conselho do min stros um 
alevantado protesto, çal (pio so lflm 
os seguintes fenorglcos períodos, (pio 
osçl»"t-com o gravíssimo conllieto: 

«A Associarão Commenial dr T.is 
boa pediu quó nao fossem sujeitos a 
novos selios os livros j á principiados 
a «scrlpturar. nao para libertar u com-
morelo do pagamento do mais alguns 
coutos do mi l róis, mas para llio sal-
vaguardar um direito, fundam "ata lo 
na constituição (1o paiz o garantido no 
codigo comiuorcial—o direito do con-
servar o segredo dos sons livros o da 
sua eseripturaçao, quo hoje vai tlcar 
á mercê do primeiro (iscai, mais ou 
menos curioso, quo quoira pormittir-
so lel-os, visto quo, para sollar os 
livros j á cseripturados, tém estos do 
ir á respectiva repartição. 

• Foi contra a sollugom dos livros 
j á principiados a escripturar, contra o 
quo tal disposição contém do moral-
monto vexatorio o humilhanto, quo o 
commercio reprosontou. D governo, 
porém, pareço ipto olhou a questão 
sómonto polo lado material, pelo lado 
pocunarlo, o adiou osso vexame para 
principio do anuo proximo. 

« Coiuprehende-so a nocessidado quo 
o governo tem do obter (llnhoiro, 
quando por todas as fôrmas" o som 
iiuo razão a lguma o justillquo, au-
gmonta as despezas do Estado o en-
grossa as llloiras das clases inacti-
vas. 

« Sobro direitos do reexportaç.Vi tam-
bém o governo nada providenciou, nao 
obstanto ser esto um dos assumptos 
da mais alta importância, como larg i-
m«nto o demonstrá uos na ropreson-
taçao quo em janeiro proximo dirigi-
mos ao parlamento. 

. Por tudo isto a Assoeiaçõa Com* 
morclni do Lisboa protesta contra a 
disposição da loi quo manda sollar os 
livros j á principiados a escripturar; 
protesta contra a portaria de -!-S do 
corronto o protesta contra a pouca 
attonçao com quo foram acolhidos os 
sous podidos no quo respeita aos di-
reitos de ro> x.iortaçiio; o aguarda o mo-
mento prociso para proceder devida-
mente, impedindo por todas as formas 
quo so executo esso vorgonhosissiino 
attontado contra uma das mais saíra-
das regalias (lo coiuiuorcio, traballian-
ilo por quo o paiz nao soja privado 
da importante concurso do commorcio 
colonial ». 

Como os ltitoros vôm, as oxpros-
KÕO • de quo usaiu neste documento os 
c irpos dirigentes da Associação Coin-
mercial do Lisb >a, patenteiam nobre 
altivez, mas nao desrespeitam, nem de 
love, a cortezia própria do cavalheiros 
primorosos. 

Oiçam agora qual foi o procedimen-
to do governo: 

A representação, quo toiulo á dele-
za, uSo do interesses mesquinhos do 
uma classo, mas sim dos interesses go-
raes do commorcio o do paiz, loi iinino-
diatamonto devolvida, acompanha la do 
um oillcio do socrctniio gtra l do mi-
nistério, em que so declara quo «o do-
cumen to sobscriptado a s. oxc. o 
«presidente do conselho é devolvido a 
«s. oxc. o presldonto da Associação 
«Coiniuorciai, por nao ser possível re-
«ccbel-o nos termo-, em quo ostá ro-
«digidoc I 

Em vista do exposto, partiu logo 
para Cintra o sr. Anselmo Vieira, ar-
chivlsta da Associação Conimercial, que 
foi coiumunicar ao sr. Luiz Hugcnio 
Leitão, presidonto daipielia colloctivi-
dado, quo os seus coliegis desejavam 
reunião urgente, a que so seguirá 
reunião da assemblola geral. 

—Sobro a ponderabilissima ciicum-
stancia (1o, segundo a nova lei do scl-
lo, ficar o comntcroio sujeito ao vexa-
me do expor os sous livros o os sous 
segredos sob as vistas do qualquer 
agente (Iscai, segredo quo o codigo 
commorcial o a própria Carta respoi 
tam, havia a diricçSo da Associação 
conf»ronciado com os srs. presidente 
do conselho o ministro da Fazenda. 

A esta o outras reclamações, entro 
as quao3 as referentes aos direitos 
do reexportaçao, assumpto da m lis 
alta importância, o governo respondeu 
—publicando uma portaria, quo nada 
resolve definitivamente, o (pio sobre 
applieaçüo da loi do sollo so limita 
um simples adiamento I 

Dahi o conllieto, quo, n i o obstanto 
a solução quo vai adianto referida, 
podo ucniTotur, embora mediatanionte, 
as mais desastrosas consequoncias. 

Chegou a d izerro que o governo 
dissolveria a Associação Comiuorcial 
crcanilo uma camara do . comniorcio. 
mas que em tal ea-o os coinmcrcian 
tos suspon lorram os despachos d is 
suas fazendas na alfandoga, o so re al 
sarlam ao pagamento (ias contribui-
ções. 

Um telog-aai na para o Co:« nen:ii 
do Porto alflrmava taai luai a p-.iinoi-
ra parto dostos boatos, quo. com i é 
natural, produziram grand.-s inquieta 
ções. 

Aposar (lestas ameaças, adro.lo es-
palhadas pelos alviçareiros, a ASÍO 
ciaçlo Comiuorcial do Lisboa conser-
vou-se llrmo na sua attitud >. 

A direeção reuniu anto-h-ontom, para 
tomar conhecimento da mensagem, 
quo vai transcripta abaixo. 

Ao entregai a ao sr, presidente 
conselho, o digno prosidonto da As 
ciaçáo Comiuorcial doei irau que 
commorcio nfto queria nestu momento 
conliictos do espoeio alguma, o accen 
tuou quo o protesto devolvido, CJIII-
ipiauto muito ennrglco, está longo do 
traduzir a indignação produzida u i 
corpo comiuorcial pela portaria do 2-( 
do agosto. 

O -sr. Hintze aUlrmou os sous arden-
tes desejos do manter as melhoras re-
lações com o corpo comiuorcial e quo 
as explicações trocadas nao serviram 
mala do quo para estreitar ns rela 
çõos outro o governo o a Associação 
Coiumcrcial. 

I'!stá, portanto, minorado o conllieto. 
restando npouas vor o quo o governo 
fará com relação ás lois tributa-ias 
contra us quacs se insurge o corpo 
comiuorcial. 

A mensagem ó do teor seguinto: 

tranha como pola portaria publicada 
no Viário do Governo, « m 28 do agos-
to, so respondia ás roelamaçõos mais 
do quo justas quo sobro a lei |do sei-
lo, ospecialmento sobra os direitas de 
reexportaçao, esta associação tinha foi-
to poranto o governo do Vossa Ma-
gos tade . 

Nfla pódo esta associação deixar 
correr á revelia os interesses geraes 
do commorcio quo olla representa, som 
quo 03 podoros do Estado, para onilo 
Olla recorro em qualquer tílrcumstan-
cia, a ouçam o attendam nas suas som 
pro justas o justificadas Mclaniuçõcs 
do modo a qtlo so evitem voiamas do 
qnulilucr natureza e a quo os Intaros 
sos do Estado so coadunem a corram 
do porleita harmonia com os do com-
morcio om goiali 

Ma representação por esta associa 
çao dirigida a Vossa llagostado nao ha 
mais do quo a justiça que nos assista 
contra a resposta quo nos foi dada o 
nunca a intenção do desrespeito para 
com os podores constituídos. 

Julgamo-nos, sonlior, pela classo 
quo representamos, com todo o direito 
do sermos considerados (lu fórnía mul-
to differento daquclla por quo fomos, 
quando, tendo reclamado com as mais 
justas razões o com os fundamentos 
mais justificados, só fomos attoiulldos 
com a publicação da portaria de 2S 
do agosto, quo infellzmento para a 
nessa justiça nada ut lcndo. 

Nfto está na indolo ilesta associação 
nem nos intantos da sua clirecçfto pro-
vocar conliictos, antes paio contrario 
procura liojo, como sompro procurará, 
como collectividado, respeitar o acatar 
as lois do Estado. 

Pensa, porém, esta dirooçfto coutl 
nuar firmo, onergiea e i radontemanto 
nas suas reclamações cm favor do com 
morclo cm geral o contra tudo quanto 
injustitlcadamanto o venha ferir som 
proveito para si ou para o paiz. 

15 porquo é dover, n a grava situa-
ção om quo so onoontra o paiz, mar-
char com toda a prudência o cautollu. 
pois só quem assim llzer podará ter 
por seu lado a força procisa o o direi-
to necessário para poder bem encarar 
do fronte as dilllculdades quo surgi-
rem, diülculdados quo, envolvendo uma 
gravo responsabilidade, esta diroeçáo 
julgou dosou dever doelinal-as no go-
verno do Vossa Magostado; por isso 
rosolveu fazer chegar novaiuento ao 
conhecimento (lo Vossa Mugostado a 
do governo as deliberações desta col-
lectividado sobro a matéria contida na 
portaria do 2 f do agosto ultimo. 

Vem, portanto esta dlrecçfto repre-
sentar a Vossa .Magostado contra as 
disposições (1a loi que manda sellar os 
livros commorciaes j á a 

escripturar o j á sullados contra a por-
taria de 28 de agosto o ainda contra 
a monos consideração com quo foram 
acolhidos os sous pedidos no que res-
peita aos direitos do reexportaçao, 
aguardando o momento opportuno para 
ptoceder como julgar conveniente, 
procurando impedir por todas as fôr-
mas lagaes quo sejam atacadas as 
mais sagradas regalias d.) commorcio e 
contribuindo quanto em si couber 
para que a m a l pátria nao seja priva 
da do importantíssimo concjrso do 
coinmorcio colonial, ún ica esperança 
futura do ser a seara oiulo o nosso po-
bre paiz possa ir colher o maior nu-
mero de prosperidade* o de engraiido 
cimentes. 

Sala das sessões da Associação Com-
iuorcial (1o Lisboa, 4 do setembro de 
1S!);!. (a) O presidente, Luiz Eugênio 
Leitão; Io secretario, José Martinlio 
da Silva Uuimaiftes; o tliesoureiro, 
Francisco de Paula d i Nascimento Car-
doso: os vogaos Antonio Portella, Au-
gusto José Coimbra, José Antonio de 
Carvalho, José da Cruz, Miguel lien 
l iques dos Santos (tem vutodosr . Ca 
siiuir» Freire)» 

(Continihi) 

NOTICIAS DO EXTRANGEIRO 
O estudo da medicina na França . 

O Jornal Offlcial do governo fran-
cez acaba do publicar o docroto re-
formando o estudo da medicina. 

Eis os artigos principaos dasto do-
oreto : 

Art. 1" Os estudos para o gráu do 
doutor em uiodlcliia durarão quatro 
anuos. 

Pédom aor feitos: 

Nos tros primeiros annos- om qual-
quer faculdade do medicina, om uma 
faculdade mixta do nledlclnti o dfl 
iHmrmaclii, oü mesmo osoola pratica 
do medicina o do phanaacla. 

Art. 2» Os aspirantes ao gráu do 
doutor om medicina devem provar, 
por occasiao da primeira Insorlpçlo, 
que possfiom o diploma de bacharel 
em ensino secundário o certificados do 
oxainos do silencias pliysioas, ehimlcas 
o naturaes. 

Art . :1o Passarão por cinco exames 
e sustentarão tuna tlieso. 

Art . -Io Os oxainos constarão das 
matérias seguintes : 

Prliuolro exumo — anatomia, disso-
cação. etc. 

Segundo — Physlologla, histologla, 
otc. 

Terceiro—Medicina oporatoria, pa-
thologia externa e interna, otc. 

Quarto — Therapeutica o medicina 
legal. 

yuinto—Clinica oxtorna, intnrna o 
obstctrica. 

A arte do viver um século. 
O dr . Javal acabado lazer grandos 

estudos sobre a scioncia do prolongar 
a vida humana. 

Pura melhor resolver o grando pro-
blema, dirigiu um pequeno questioná-
rio a diversos centenários, o obtove 
cerca do cincoonta respostas, quo so 
pódom rosumir no soguinto :— alimen-
tação simples o abundante, principal 
mento do vogetaos. 

A maior parto dos centenário i nao 
usa absoliitameiito do álcool, porém 
quasi todos boboin vinho nas horas da 
comida. 

Poucos fumam. 

Coisa ouriosu—um grande numero 
dosses velhos gosta do doces. 

Todos olles declaram ter ovitudo 
sompro us grandes emoçõos. 

A nova câmara franccza. 

Consta do f>sl membros a camara 
uleita ultiinamouto cm França. 

Não u fóra do interesso sabor o nu-
mero do deputados das diffarontes as-
soiublóas francczas, do 1783 para cá. 

Estados geraes do 1789. I 145: As-
scmbléa legislativa do I7 i l l . 745 ; Con-
venção Nacional do 1702,778; Conso 
llio dos 50U]; Corpo legislativo (1o an-
uo VIII. iltlü; Camara dos cem dias, 
0211; Camara de 1815, 402; Camara do 
18i(i, 258 ; Camara de 1820, t;ID ; Cama-
ra da monarchia do ju lho, 459; Consti-
tuinte da Republica, 990; Legislativa 
da Republica, 7oO: Corpo legislativo 
de i 8)2, 201 : idom do 1857, 207; 
[dom de 1809, 272 ; idom do 180:1; 
282; idom de 1809. ; Assembléa 
Nacional do 1871, 71)8: Cama do 1870, 
5'l:l; idein do 1881, 507: idom do 188o, 
581; idom do 1889, 570; idem do 1893, 
551. 

* 

Uma cidadã antiga no México. 
Acaba-se do descobrir nas campinas 

do Colorado as minas do uma cidade, 
que pareço ter sido do proporções co-

lossacs. 
Uma linha do monolithos, tendo dez-

oito pés do diâmetro, attralio especial-
mente a attenção do todos. 

Descobriram-se também alli os res-
tos do uma escada do grauito, tendo 
cada degrau a largura do 70 metros. 

/ V o s m e u s a m i g o s 

O abaixo assiguado declara aos sous 
amigos o ás pessoas com quem tom 
tido nogoelos, (pio so acha d ora Avun-
to á sua dispoeicao, livro eompleta-
inonte do perigo quo o ameaçou, de-
pois do ontrovndo por seis mozos com 
rhoumatlsiuo quo curou rudicalmonto 
com o novo medicamento idigona o 
Elixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sondo sou deposito 0111 H. Pau-
lo, na casa Peixoto iiatolla A Com-, á 
rua do S. Bento, 11. 

EUMUNUO X A V I E R DA S I LVA 

3a8 o 0 " (14) 

Pelo presidente do listado foi ap 
provada a planta apresentada pela 
Companhia União Soroeabaua e Ytua-
na. para dcsaprepriiiçfto de terrenos, 
numa area total de Í..",Ü7,0.Í7 mctio.-
qua Irados, 11a estação (lu São Paulo. 

0 referido terreno é destinado ao 
utlgmento dos desvies, exigido pelo 
desenvolvimento do trafego naqtiulla 
via forrea. 

Um substituição ao dr. Santos W e r 
neek, quo so acha enferiuo, assumiu 
liontem o cargo de j u i z federal neste 
lista-lo o supplento dr. lOiigenlo Kocha, 

A 18 (1o corronlo foi exonerado, n 
pedido, o sr. Pedro Zanlllt, do cargo 
do auxiliar da actual 4" divisão auxi 
liar da Repartição dos Serviços Toclini 
cos do Águas o líxgottos. 

Em ogual data, pelo docreto 11 207 

foi nomeado paru a :i" divisão da men-

cionada repartição o seguinto pessoal: 
— Engcuhoiro, Urbano do Vascon-

cellos. 

— 1» ajudante, Aurélio Carlos de 
Toledo. 

— i ' ajudante, Aurél io Lopes Do-
mingues; 

— 1" auxiliar, Alexandre Ferreira 
Calmou Sobrinho. 

— 2" auxiliar, Luiz Eduardo do Go 
doy. 

Camara Ecclesinsllca. 
Provisões concedidas liontem. 
l)-( vigário e/icouiinendado para : 

fí irielos. a favor do padro Fran 
cisco Valente. 

Ouro Fino, a favor do conego liono-
rario Joaquim Firmino Gonçalves Coim-
bra. 

— Do fabriqueiro para : 

Mr/y-Miriai, a favor do conago 

Jo.ao Evangelista Hraga. 
— Do dispensa matrimonial, para : 
Cmno da Fr.tnr. i, a favor do F 

cisco Alves F.lgucira o .MariaCândida 
BUCHO : 

l'tr j'i.favor do Francisco Nunes 
do Oliveira o Januaria Maria do Je-
sus. 

Moute-Santo, a favor (1o Graciano 
Ferreira Sobrinho o Sonlioriiiha Ma 
ria do Jesus; do Josó Antonio Garcia 
o lílisa Maria do Jesus ; do Josó Fer-
nandes Appolinario o Maria Anua do 
Jesus. 

Cítpiv iry, a favor do Francisco de 
Arruda Camargo o R i ta Leito de Al 
incida. 

— Portarias do casamento para : 
(!apo:.iri/, a favor (lo José Corroía 

do Mello o Candlda Alice da Motta 
Amaral : 

S. Se/jastião d > Paraíso, a favor do 
Cnrolino Francisco do Medeiros o Hlp-
polyta Golul ia da Concoiçfto. 

Pula Secretaria da Fazenda foram 
liontem auctorlsados os pagamentos 
seguintes: 

de 4001000, nj Alborto Hnklor & 
Pflug, iinportancia do conceitos feitos 
em 11111 tilbury destinado ao serviço 

«Senhor:—Foi devolvido á dirccçüo da Directoria do llygioiie: 

da Associação Coiumcrcial (1o Lisboa j —de 3:2495(100, ao d r . Manoel M011-

por s. ox. o presldonto do conselho do [ teiro Vianna, dircctor do hospital do 

ministros a representação dirigida a . vnriolosos, pelas dospezas feitas du-

V u i u Miigít ladi ' , o u í í ) rie i-gitlo ul- rantu o inez dc ju lho. 

Foi aberto ao Thosotiro do listado, 
por decreto de 2J do sotonibro, uni 
credito (1o 20:SoS$5i2, para supprimen-
to da verba consignada 110 S 2.» do 
art. da loi 11. 118 do ;i do outubro dc 
1892. 

Solicitou-se do ministro do Interior 
da União quinhentos titules de eleito-
ras, destinados á municipalidade do 
I tú . 

Parece que funccionará brovomonto 
e peia primeira vez, nosto listado, o 
jnry federal, devendo ser sulmiettidos 
a julgamento dois processos. 

listão suspensos, até o dia 7 de ou-

tubro. 03 trocos 11a Delegacia Fiscal 

do Thosouro, nestu listado. 

A guarda cívica de Ferreiro, que 

estava encarregada do policiamento do 

Braz, foi substituída nnte-honioin por 

um contingento do 5o corpo do policia. 

A Secretaria da Justiça ronicttou 
ao respectivo ju i z de direito um re-
querimento cm quo João Pedro Fer-
reira Lopes, preso na cadoia da capital, 
pede copia do seu procosso. 

A 19 do corrente fallecou 11a Peni-
tenciaria o sontenciado Riizebio Anto-
nio Carneiro, condemnado pelo jury 
desta cidado. 

Reassumiu o exorclcio do cargo o 
ju iz do direito d') Uuaratinguetá, lia 
cliarcl Vicente do .Moraes Mello Júnior. 

COISAS A L E G R E S 

— O (piei pois toncionava fazer lion-
tem a tua deolaraçfio à l ierminia Fer-
nandes, o atinai suhiste sem teres dito 
u n a , a l IVII-J 

—Nao tive coragom. 
—Nao tivost > coragem! tu que s--r 

visto como voluntário 11a guerra dos 
carlistasl tu quo arrojasto intrépida 
mente á bocea dos canhões? 

— Pois sim! mas ó (pie, os canhões 
nfto comiam alho. 

Uin hospanliol, referindo uma dos 
ordem quo tivera com outro homem . 

—So as pessoas presentes não me 
arrt ncaisem aquclle maroto das mãos. 

0 patife estrangulava-me I 

Voltairo o Piron, ambos auetores 
dramáticos, porquo Piron tainbom es-
creveu unia peça celebro, a Métroina-

1 lia, disputaram «litro si para saber 
qual havia do escrever em lat im uma 
carta mais lacônica. Voltairo escrc 
vcu-lho unia carta, em quo dizia apo 
nas a Piron : 

—Eo ras (Vou ao campo). 
—Julgava-so vlctorioso, quando re-

cebeu a resposta do 1'iron: 
- I (Va i ! ) . 

S e c s ç á o I Í W E ^ S S 

, V c u l i i i o r i i t 

Casa do ponsfto particular, dirigida 
por hábil director extrangoiro. Serviço 
ospccial o iguarias á portuense. 

Almoço das 9 horas ás 11 da ma-
nhã . 

Jantar das 3 horas As 3 1/2 da tarde. 

Rua Direita, 20, sobrado 
J 5 — 9 , • . C.BOTEI.IIO 

I l l i o i i n i a l k i n O 

Declaro ter sotfrido do rhonmatlsmo 
por muito tompo, tendo tido períodos 
do nao poder lovaiuar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sompro se-
gui. listou agora completamente cura 
do com o uso quo fiz do novo remé-
dio—li l ixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 

M A N O E L A I .UKIITO DE CAMPOS 

Deposito 0111 S. Paulo, Peixoto Iis-

tella A Comp. , rua do S. Bento, 11. 

3 " o 0 " (10). 

O o l e o d o f í g a d o d e b a c a l h a o 

c?.c L i c r t è é. o ún ico cujos procos-
so- de pivparaçiUl foram approva-
(I s pela -1'V/Í/MIÍW dc Medii ina de 
''arir, ô (lupluninntc mais r i coom 
principio^ activos do (|Uo os o l :os 
d • liucatlino preparados p i r outros 
mo los. " /•; note / escuro que deve 

r prcijado eu mediana com 
e.icl isà ' tios dois ou'ros. » 

CITO I FSOU Tu LSSCMI, 

A criem; is liohein facllmciite o 
pto 1 de tleril ié c chegam até a pedil-
o pori .uc » lido e rrpujnantc 

Cnnrs&son BOL-CIIARDAT. 
O o l eo d e B e i ' t h 4 é um rccons-

t i iu intc .0 pr imeira ordem, dunatu-
r za a fortlli- ar a< consl ituirõos 
fr-.c.s o-pci ios do i -adüs. Com o 
UM uso * 011 -tanle desenvolve-se a 
cor, u lcucia . li' um dos meios mais 
certos para f zor d- sapparcccr a 
inagrcza. Merece oucupar o pri-
111 iro logar 110 tratamento das 
b''onchiti!s chronicas, das constl-
pações antigas, d-is ozagres e 
eiigiirgltaincntos das glandulas. 

O o l e o d e B e r t l i é é o oleo do 
bacalhau natural , preparado com li-
gados frescos, dlrectauiente impor-, 
ta :osaos cu i Jadosda casa I.. Krcre, 
A. Cbainpigoy et C'°, suce"'", de 
Par;z, á roa JacoU, 19. 

Sd se \ onde cm vidros j un t o aos 
quatis so acha uma instrucçüo. 

I\i>h ( j i w M o l l V e s n 

Morro Pollado, 1S do 11 arço do 1893. 

Amigo Caldeira Júnior. — E' com 
vordadeiro espanto quo levo ao teu co-
nhecimento a eu a maravilhosa pro-
duzida pelos preparados—Elixir o f r i-
cção Anti-rhoumaticos do dr. Netto. 
Pois trata-so do um coluno da fazen-
da dc um amigo quo lia mais do 8 
inezes so achava no fundo do leito e 
hojo, depois deter usado apenas 5 vi-
dros do elixir e 2 da fricção, aclia-se 
trabalhando sem o menor incommodo. 

Pódo o amigo mandar publicar a 
presente, e da minha parto desejo quo 
osso santo remédio se torno conheci-
do da humanidade sofftodora. 

Sou 

Teu 11111.0 obr.° 

SII.VERIO MlNEItVINO. 

Deposito em S. Paulo, rua Direita, 3. 

Torç. (10) 

. l o I ' i » I > l i < * i i 

Guaratingnotá, 12 do Janeiro de 
1893. —Pr imo o sr. Luiz N. Caldeira 
Júnior.—Communico-to que o rhcunia-
tismq quo neoinnictou-mo, foi do 11111:1 
violência indiseulpavel, indiscutível 
pois nem siquer podia abi Ir a boci a 
m i s liojo graças ás 3 garrafas (1o eli-
xir auto-rhoumatico do dr. Netto que 
1110 mandasto o quo usei quasi que 
som observar dieta, acho-mo porfo'ta-
n.ente curado, podendo V. fazer des 
ta o uso quo to convier a bem da vul 
garisaçao de (ao maravilhoso prepa-
rado. Sou 

Primo e Amigo 

3 / s (Mi A.vroxio P. C.vi.i)l-:ii!A 

Deposito em S. Paulo.- R u i Direita 

li." 3. 

I i l i | > m * t i i i i l e u l I o » l ( i ( l ( i « I o 
e l i x i r n ( V i c ç ã o s u i l i -
r h e u i n a l i c o » «í«s ,"V»-u<» 
« i a i d e i n i . 

Attesto ser verdade que, estando eu 

110 Morro Polindo, com um dos meus 

filhos, do 1101110 Sebastião, quo lia an-

nos soflVia do rhoumatlsiuo o naquol-

la occasiao se encontrava atacado de 

modo a nao poder seguir viagem, alli 

ficámos do falha por alguns dias, fa-

zendo o mesmo liso do Elixir c fri-
cção anti-rheuniaticos do dr. Netto. 

Um poucos dias colhemos daquello 

preparado um eflieaz resultado. Conti-

nuando o dito meu filho por mais a! 

guns dias com o mesmo tratamento 

depois quo dall inos retirámos, acha se 

liojo coraplctamento restabelecido. 

Esta é a verdade quo mo leva a 

fazor esta declaração a bom da hu-

manidade, corto do quo colherão o 

mesmo resultado todos os infelizes 

qno soffrerem desta Iwr ivo l onfornii-

dado o quo llzcreiu uso dc tao ellleaz 

medicamento. 

Saúde o sr. dr. Netto o no mesmo 

tempo auctorlso-o a fazer o uso quo 

llio convier deste attestado a bem do 

seus interesses. 

Pindamonliangaba, 27 de maio do 1893 

J0A0 Lu iz DE ALVAHE.NOA 

1 ' r u v u n 

Dois anuos com uma perna inchada 
o uma erupção Ilumina na mesma, com 
todos os curativos a tompo e horas 
som sentir melhoras, é para descoro-
çoar. 

Expcriiut-nioi o novo romodlo indí-
gena o —lil ixir M. Moroto— propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o a t " ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento, 

Podem usar como convier. 

S. Paulo. 
AUUUSTO CAI . I IE I I IOS HE M I R A N D A . 

Deposito em S . Paulo—Peixoto Es-

tella A Comp.. rua do S. Bento, 11. 

j\ 3 ( ( ' l i ç ã o 

Morro Pollado, 22 do fevereiro do 
189J. — 111111. sr. Luiz N. Caldeira Jú-
nior. — Um resposta á sua pergunta, 
tenho a responder quo os resultados 
por mim obtidos com o uso do elixir 
u fricção anti-rhoumaticos do dr. Net-
to, foram além da minha cspoctativa, 
pois parece impossível a promptldão 
com quo taos específicos debeltaram 
as inteiisns dõrcs o inflamniações quo 
mo haviam Invadido. 

Podendo fazor desta o liso que lho 
approuver, sou, 

Am , ' o cr.° obr.» 

AUOUSTO DE L IMA V I A N N A . 

Deposito cm S. Paulo, rua Direita, 3 

C o i i t p u u l i l » O i u t i u - o l n i 

<3 l i x í l o l t o a 

ASSBMBLEÍA Ü l íRAL 

,1 a Convocação 

Nao tonilo coinparocldo numoro lo-
gal dos «rs. m cionistas ás convocações 
anteriores sfto do novo convidados a 
roíinirem-so em assembléa geral ex-
traordinária, 110 dia 28 do corrente, no 
escriptorlo central, rua do Dr. Falcfto 
11. 0, ao meio-dia, pnra tomarem co-
nhecimento do estado dos nogoelos (1a 
Companhia, contas quo Berilo presta-
das pela administração o deliberar so-
bro sua definitiva liquidação, nomeando 
quem a represento nosso poriodo, om 
substituição á actual Directoria. 

Sendo esta a 3" convocação, a as-
soiublola deliberam com qualquer nii-
moro de aeções quo representar. 

Sao Paulo, 20 do setembro do 1893. 
A Directoria. 

. . . a t é 28 

MOLÉSTIAS 4» ESTOMAGO. «Vicio Cbassaltg 

E D I T A E S 

0 coronel dr . Arnolfo Rodrigues do 

Azovedo. Intondonto do Município do 

Lorona por cloiçflo na forma da lei 

etc. 

Paz saber quo se acha om concurso 
até ao dia 7 do outubro proximo futuro, 
ao meio dia, a arrematando dos mate-
riaes o obras da illuminavílo publica 
o particular desta cidido por luz olo-
ctrica, orçadas em (57:000^000 do reis. 

Os interessados oncontrarílo nesta 
secretaria o respectivo oryamento o 
lho sorfio fornecidos os esclarecimentos 
necessários. 

As propostas doverfío sor entregues 
nesta secretaria em caria fechada, do-
vidamonto scllada, com firma reco-
nhocida, indicando 110 envoltorio o no-
1110 do proponente, sim residoncia e a 
obra a quo so reforo. 

Os proponontos indicarílo o preço 
pelo qual so obrigam a acceltar as 
obras, os prasos cm quo preiondom 
inicial-as e conclull as, os quacs devem 
ser os menores possíveis, as habili 
tações quo possuem, comprovadas \ or 
attostados do proílssionaos e terão do 
depositar nós cotros municipaes uma 
fiança do 15 °/o sobre o preço das 
obras par., garaníir do sua boa exe-
cução, po'o monos tres mosca depois 
do concluídas, o sujeitar-so fto por 
occasiao da assignatura do contracto 
As proseiipçOes do regulamento em 
vigov para as obras estadoaes. 

Para conhecimento dos interessados 
mandou lavrar o presento quo sorá 
aflixado em logar publico o publicado 
pola imprensa. 

Lorona, 7 dc agosto do 1803. Eu 

CÂNDIDO DK ASSIS CAMARGO , secretar io 

da Camara quo o escrevi. 

AKNOI .FO TODIUUUES DE AZBVEDO 

i i i—2o—5-15—25 

G i l n ç u o p 2 * o í o ® t o 

0 dr. Joilo Thoinis «lo Mello Alves, juiz «lo di 
reito da l« vara do cuiiimerclp nosta cidade 
de H. IMUIO. etc. 
F i z nalier (juc |»nr parte do «anco ('(instru-

etor o Agrícola de H. 1'attlo, üoitlo le^üm^ por-
tador 1I0 uma letra de nove contos de réis, ac-
cc.it» por Antonio Carlos Ferraz de Halles, me 
foi dirigida a potlçflo do tlieór Hcf,'iiinle: lllmo. 
exmo. ar. dr. juia do commorcio da l» vara. ( 
Banco Constructer o Agrícola do S. 1'aulo, com. 
legitimo poitador da inclusa letra da terra d< 
vnior de nove contos do róla, «ccoita por Aiitu-
nio Carlos Forra» dc Salie^. sacc.ida por Souto 
* Companhia e endossada por H. A. do Paula 
llartins, letra j á protestada por falta de pagii-
mento em o seu respectivo vencimento, como 
se faz certo com o documento oflerecido com a 
mesma, querendo, para resalva do seu direito, 
interromper a proacrlpçflo da aeçflo relativj 
mencionada letra, vein requerer a V. Fxc. que 
so digno mandar tomar por termo o protesti 
(jnw ora faz de li.iv-r dos co obrig-idoa a60luvfli 
da referida letra, a sua respectiva importância 
como nella se contém, com os juros da mora » 
despezas de protestos, sondo os supplicadus in 
limados deito protesto por editos, por estarem 
misentes e sem quo dclloá se tenha noticia, co-
mo estatue o Conitro do Commercio no artigo 
quatrocentos e cincoonta e tres, numero tres do 
Ueforlraonto. i>. A. e s t ão bupjillcanto B . Mercô. 
S. Paulo, 14 de setembro do IS93. 0 advogado-
1'sU'vam A. d» Oliveira. F.stá uma estampiiha 
du dusentos reis devidamente Inutlllsada. Na 
qual petii;Ao dei o seguinte despacho: I». A. Co-
mo üqi ier . H. Puulo. Ifi do setembro de 1H'J3. 
Alves. Ao ofUclo H. paulo, 16 de setombro de 
lSü.l. A. Araújo. Junto a cata potivAo acham-se 
uma procuravno, r. referida letra o seu protesto 
do theór seguinte: Termo do protesto aos deze-
sois de setembro de IH',13, nesta cidade, de K. 
Paulo, em meu caitorio compareceu o dr. Arthur 
de Camargo Carneiro, procurador do Banco Con-
struetor e Agrícola d-» K Paulo, «• por elle foi 
dito por parte do mesmo IJaneo que é credor de 
Antonio Carlos Feri az de H.illos da quantia de 
novo contos de réis por uma letra da terra ac-
ceitn pelo mesmo Bailes, succada porHouto&C. 
e endossada por H. A. de Paula Martins, a qual 
foi protestada por falta de pagamento no respe-
ctivo vencimento, e para rosaiva dos seus direi-
tos protesta, como de facto protestado tem. ha-
ver dos co-ohrlgados a soluçAo da referida letra 
e sua respectiva importancia com os juros da 
nnira, despezas legaes, tudo na forma de sua 
petição retro, que declara llci-r fazendo parte 
d"stè termo. Do que, para constar, lavrei este, 
que as8lgno com as te^tomunhas presentes. Ho 
IJento Hmygdlo de Hulles, escreventejuramenta-
d >, o escrevi. Fu, Itodolpho Machado, escrlvfto o 
subscrevi. Arthur de Camargo Carneiro. Manoel 
Ferreira («areia Hcdondo, Francisco üranadeiro 
Guimarães. F nada mais se continha em a dita 
petição, despacho e termo de protesto, em virtu-
de dos quacs mandei lavrar o presente edital, 
que, paru conhecimento e plena selem ia dossnp-
piiçados, será aflixado em logar publico e do 
costume e publicado pela imprensa. H. Paulo. 21 
de setembro de 1H?)3. i;u, Mento límygdio de Hal-
les, escrevente juramentado, o escrevi. Fu, lío-
dolpho Machado, escrivão, o subscrevi. 0 juiz d» 
direito, Joio THOMÍZ DK MKI.LO AI.VKS 8-8 

MA6NIFIG0 L81L.10 

A N N Ü N C J O S 

Miijtoi-loroKi i n o v e i » «Io 
i i i n i í l l t i , o r i i i u i n M i t m - í i o 

i f l n d » . l o u e i i i * , 

t i i c H , | M t r c i 3 l i » n u t i , !»«»-

i i I i o I i - o m , ( t t i i i n l u x , o r l l -

45<>m <ln ut i l i d ix ln u lísilo-
I " I J I P U I - u » u r v i ( - i > t i o c o -
nlulltii 

J. A. LEAL 
Por ordem o cont.i do lllmo. sr. . f . 

( i . I I I K M I O . por niiidiinvf para o 

interior, vondori 

Quinta-feira, 28 do corrente 
.ÍTS 11 1/2 da manhã 

I l i i a « l o U n i / , e » ( | « l n a « I a 

1*1111 . U o i l » . A l l l i v l v l » 

Sobrado 

0 8EOUINTE : 

Solida mobília a Luiz XV , composta 

do 111 peças, sondo: doao cadeiras 

simples, quatro do braços, um soplift 

o 2 ricos (lunkorques com mnrmoro o 

espelhos, lindos quadros com gravuras, 

grande tapeto ovelludado, lindos ospo 

llios do crystal, onfoitos, jarras para 

tlôres, cantonolras, inoslnlias, ctc, 

n o s <Ioi*mltoi*ioH : 
Loitos franoozos para casados, cria 

dos-mudos, toilottos do arniarios com 

pedra o cspolhos, guarda-vestidos, com-

modas, cadeiras com balanço, cabidos, 

tapetes, camas para solteiros, nusas 

para engomar, otc., ele. 

Mula d e j a i l t a r o cos in l i a : 
Superior mesa elaslica, guarda-pra 

Ias onvidrnçado, eíagòro,. guarda-co 

niidus, cadeiras avulsas, quadros, re-

lógio do parede, apporclhos do llna 

porceilnna para almoço o jantar, baii-

doijas, talliores, conipoteiras, copos, 

cálices, ÜC0reii'08 a outros artigos pa 

ra mesa. 

Q u n i - t o p a r a c r e i u l o w : 

Camas, lavatoaios, mosas para engoir.-

mar, banhoiro o outros artigos deu l i 

lidado para serviço do cosiulia. grande 

viveiro para passaros, tudo pelo (iuo 

alcançar cm leilão. 

Quinta-feira, 28 do corrente 
• t u a «lo I l r a z , oitqui i ia «Ia 

•*ua M o n s . A n u c l o l o 
HOBUAÜO SOBRADO 

A's 11 ljü da manhan 

PBLO LE ILOEIRO 

. 1 . V . L E A L 

f l i i l i l ip i * SCaliia, com a dc 
vida auctorisaçüo do Seguro, leva em 

lellHo as mercadorias abaixo dcscrlnii 

nadas, na K*i- . i<;a « I n í í « « j > i i -
! > l i « ' a , : * > , armazém 

EM SANTOS 

Sexta-feira, 29 do corrente 
Ao meio-dia 

113 peças do casemira dcalgodfto ila 

liano, qualidailo superior 

peças de riscado italiano onfestado 

1H • tola Italiana liavanu, cspccial 

mi » - • Índigo » 

37 > riscado italiano 1* qualid. 

-IS » lirim * * 

;i2 » brim cftres e prelo, i|iialida-

dc itiiliuna, ospcciuli~simu 

1)7 » lustíio ostamp. italiano 

581) duz. lenços do algodílo ostamp. 

italianos 

3ü » lenços do nlgodfto cúres, 

grando formato 3 - I 

Tguas de l a m b a r y 
] l ( l l < ' i » i l l l l « . ' i i i i j l íSrt 

Esto novo o bem montado cstabolc-
eimonto, dispondo do confortáveis e 
liygionicos commodos pura as excel-
lentlsslmas famílias necessitadas do 
uso das maravilhosas agiins do l.uiti-
bary, estando colloeado uo melhor, 
mais secco o aprazível ponto d^ssa 
localidade, muito proximo das fontes, 
ostá em condições de pudor proporcio-
nar lios seus ílhi.slro' hospedes tudo o 
quo ü necessário pnra favorecer o seu 
ejiuploto restabelecimento. 

Os senhores hospedes podom dirigir 
os seus pedidos o avisos aos proprie-
tários abaixo aesignados. 

A L M E I O A & I i i MÃO 

l i—1 — 3™" (̂  U " 

E S C R I P T O R I O 
Traepassa-so a cliavo do um, lio 

centro da cidado do Santos, oom sala 

o alcova bem clara o urejadn, muito 

bem mobilado, com utensílios comple-

tamente novos, vencendo aluguel mul-

to rnzonvcl. 

Inforniaçõos com José Korroira Vas-

ques, na confeitaria l l io do Janeiro. 

S A N T O S 3 - 2 

AFINAUOU.—Uippolyto Vannier, píu 

uista, concerla o atina. Especiulida-

do para concertar as inacllinas do 

plano, na rua Josó Ilonifacio, I I A 

Recebe chamados para fóra. 3 1 

A l . r i i AM Sl-i riipiissíinii* apo«entn; 

mobilados, com ou senipensft o. Tra 

ta-so na rua Marechal Doodoro. 1-2. 

3—1 

K < 'K ( j i í í rKTíiiTíiTh . V e n 

grande quautidado (le jornaes, 30 
ou 40 arrobas, na rua lf> de Novembro 
11. Sendo todos faz-so grando rodue-
ç&o no preço. 

CÒSINHI51IÍA—Froclsa-so uma, que 
conheça bom o seu oillcio o tenha 

bòa conducta, no largo Municipal, J7. 
1'aga-so bem. 

CIAS\ —Para pequena família, na 

'Vi l la Ruarque, nluga-so uma. Tra-

la-se á rua D. Maria Antoiiia, 32. Con-

solação. 3—5 

p l tHC ISA-SK ile uma professora qun 

^ens i no cm casa particular a tres 

meninas, sendo íi primeira portuguez, 

francez, aritlimetica, bordados e piano ; 

á segunda, instiucç&o primaria n pia-

no : íi terceira, leitura pelo methudo 

dc Joílo do Ocus c ealligraphia. 

Carta a esta rcdacçüo com as ini-

ciaes C. 8. I'. 

T a b r i c a de c e r v e j a 
Vcndem-FO os utonsilios completos 

para uma fabrica do cerveja, com ca-
pacidado paia fabricar 14 i dúzias (lia-
ria?. 

Para tratar na rua da Moóea, n. 7 i . 

, . . . 3 - 1 

Vende-se um complctamcnto 
eavallos. 

VOr o tratar Largo Riachuelo, 23. 
1 5-0 

ÀO COMEtGIJ E \ \A\m\ 
B ' i r ac i ca i i a 

Josó Toixeira Mondes pretende abrir 
proximo ú c taçao de cargas nesta ci-
dade, o seu novo armazém do comiuis-
sões. Iíncarrcga-so do receber cncom-
mondas, carga, dinheiro ou qualquer 
outra incumbência oriunda das praças 
do ltio, Santos, S . Paulo, Campinas, 
etc-, com destino ás estações J o i o Al-
fredo, Rosário, S . Manoel, Barro-Bo-
uita o Ijençocs, da via t luvial : bem 
como para as povoaçOos o villas de 
S. Pedro, S. Maria, Dois Corregus. 
Juliii, Pederneiras, Lençoes e Agudos. 
Aos srs. Pazendeiros om Idênticas cir-
cunstancias provino que consigna tudo 
o quo lhes aprouver roínotter, tanto 
com destino a esta cidade como para 
as do Campinas, S. Paulo, Santos c 
Rio do Janeiro. 

O iraule toda a proiliptid&o. 
Piracicaba, 21 do setembro (lo 18.13 

WO—1 

Leilão judicial 
Dois eavallos amestrados para tilbury, 

um tilbury, mesa, lavatorio de ma-

deira, cama, cadeiras, canastra, qua-

dros, scllim iiiylez c pertences. 

H e v ó h c r , i e l o g i o , s m e i s , 

m . sis Á lbxj q i i as Q 'J S 
(Fscript )rio Una do Carmo, N. 17-A, 

Telephone 7ltí) 
Com alvará do auctorisaçAo do inerl-

tlsslmo « I r - EU y j t p o i i l o « t e 
O a r i n i i r ^ o , j u i z « l o « l i r « ; l -

t o « I a í" v : n - a <]«; o i - p h ; i i i i H 

«Í i i u x c i i l c * , fará leílfto do espo-

lio arrecadado de i l i J a r i o .13o-

i - o l r a a . i n i i i , para pagamento do 

dividas, sem reserva do preços. 

Terça-feira, 26 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A ' a t u a « l o L a v a p ó s 

0 S S E G U I N T E S O B J E C T O S 

Hebolos, c£ e a v a i l o n , u m 

t i l b u r y . mesa, lavatorio de ma-
deira, 1 cama, 3 cadeiras italianas, I 
canastra, 4 quadros, 1 sollim patente, 
manta o freio, I relógio do prato, 2 
botões do ouro para peito do camisa, 

1 alllncto para gravata, 2 passi adorcs 
para gravata, 1 anel, 2 botOes posa 
punho. 

Terça-feira, 28 do corrente 

Medico 
n n . R O V K i l C A S T I I O 

Espoclulidado—Moléstias do gargan-

ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-

tica nos hospitaes do Paris, Vlenna a 

Itália). 

Consultorio o residoncia: 
Rua do Palaciõ, 3 (antiga travossa 

do Collegio). 

Consultas do 0 ás 10 horas da ma-
nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 

8 0 - 5 

J o g o s de r o d a s 
Vendem so dous jogos do rodas, d » 

forro, quo foram do um locomovei, 

oconi os compotentos eixos lança. 

Cartas osta redacçüo com as iní-

ciaos C. 8. P. 

((0 Atlântico)) 
ediç!lo especial para o Brasil, publ i-

cado em Lisbôa. Chegou o n . Ò7U. 

Aos «rs. assignantos roga-so o favor 

do virem reformar suas assignaturas 

afim do nao sultrerom intorrupçfto nas 

reiuosEos. 

Acceitam-so assignaturas. 

Vende-se ua agencia 
l,ni'Ko «lo I tona i - l o , Í f - A 

MANGA & BANDEIRA 
S . PAULO 

CLINICA MEDICA 
K « í »poi - la l i l in i i lo «to 

doc i i ç an n e r v o s a s 
Dr. Bütenciurl Radriflues 

da Kaculdado (1c Medicina do Paris , 

antigo medico dos hospitaos da Poly-

cliuica o da Casa do Saúdo do Lisboa, 

membro da Academia Iloal das Sclcn-

cías o da Sociedade das sciencias mé-

dicas do Lisbôa, da Soclodado medico-

psyehologica do Paris, da Soclcdado 

do medicina legal de Now-York, olli-

eial da Academia do França. 

Residência o consul tor io-Rua da 

Liberdade n. 148. 

Consultas—Uo molo-dla ás J horas. 

20- 5 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 

DE 

Guimarães, Maüet, Bicallio & Comp. 
K u u H . I N M I T O , e 

RIO DE JANE IRO 

Rogíi-»o a todo» os ers. pharmaceutlcos, dro-
guistaa e ind'i8triiic3 a sua attcnç.lo para o 
grande c pormauente dopopito desta drogaria. Kn» 
sou» armazéns encontra-se Hempre graudu depo-
sito do todas ns drogas o produetos chimico» 
dos mais acreditados authores nSo só emproga-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Iiecebo também directamento todas as aguas 
mineraen, natuinus o bem assim, completo o va-
riadissimo sortimento de todos us npparelhos o 
utensilios appliendoa aos laboratoriu* pbarma-
ceuticos, industriaes, etc., etc. 

Preços snm compctenciu 

Remessas immediatas 

MAGNESIA FLUIDA 
nn . 1 l l < : \ l H > ! V Ç a 

Em preço o qualidade 6 preferível 
á extrangeira. 

Vendo so cm todas as principaes 
pliarmacias o drogarias. 

Depi sito : 

. I a < - a i - o l i y (E. do S . Pui ln) 

1 5 - 1 1 

0 « Ir . S l l v c i r i i ti n i r a 
6 encontrado cm seu et crlp'orio mo-

ilico, u m Josó Bonifácio, 0, da 1 art 

1 horas. Residoncia. 37. rua dos Üuu-
yanazes. Tclopli. n. fO I . 

I 

d > r i e < - i i t o f c r r n z 

Residcncia, rua do ( iaz ínu tro, 1 

E-criptorio, d. m a Josá Ilonifacio, 

i 11 á 1 hora. Teleph. n. 723. 

Terça-íeira ; 26 do corrente 
SUPERIORES 

M O V E I S 
l l l c n m o l t l l l a « l o n o y « « i -

c i r é e n t y l o l . u l / , \ V 1 

1'AIIA SA IA 1JE VISITAS 

K i c ü i u i l i ' m o I» 11 I a d n 
i i o j c r « • ! !•«"*, para esr rl^torio, 
cuiu porta do l > n r u a i i , com se-
gredos, uma estante para livres, com 
vidro biüoutó, dois r a i i t o u l l a si 
I V a n e q ^ a , p r i m o r , 4 cadeiras 
idem. 

M o l i i l a o e l e g a n t e mob ila 
para sala de juntar, constando do rica 
mesa elástica, (5 cadeiras forradas de 
couro, 2 etagires, um rico I t i i í r . - t . 
t u « I o « l e n o y e r e l r ó , d » -
l y l o I l o n r ! I V . 

I t i c u c a p o l l i o I l o r o n t i -
n o . 

E < * i j i i n n i m a p o n i l u l n I t o -
i i a l f u ü u n c o * 

I . Í I K I . - I o o i n i n o « I a ( l u 
i i o y r i r e l r ó , ( p s y c l i ó ) c o m 
u s p o l l i o l > Í « O l l l « " . . 

E l c g n n l n l o i l e t t * « ! • 
n o y e i - e l r ó , c o m g r o s s o 
e i i i e l l m £ > i » o i i t õ . 

S k n i » l i n d o s c r a a i l n s -
m u d o s « l a m e s m a m a -
« l e l r a . 

M o v e i s o s i e s l e i t o s s o l » 
e n c o n i i i i o i i i l a , n a « - o n l i o -
e l t l a o a l V i i i i i x l u f< i l , r l « *<> 
\ I n i s o n I t o i i ü s e l , « I o 
> > a r l s . 

A. VAZ 
(Escriptorlo á rua do Rosário n. 21) 

Auctorisado por um distlncto cava-

lheiro quo so retira para a Europa. 

VENDERA ' EM LEILÃO 

Terça-feira 26 do corr. 
A ' A l m n c t l a « l o s A i i d r n i h i s n . l i . " » 

c a n l o «Ia r u a l l < ; l v c l i a 
AO MEIO-DIA 

Os finos e elegantes moveis acima 
descriptos, o mais : riquíssimo apparo-
llio do jantar com mais do ;luO peças, 
bom o forte serviço para cozinha, todo 
de louça agatha, boa mobília austriaca, 
armários, carro para creança, cama 
para casados, finas cortinas, tapetes, 
cscarradeiras, espelhos, relógios, filtro, 
grando quantidade de garrafas vasias, 
etc. otc. 
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O C O M M K H C I O I ) K S . P A l I l 

A O 

CAFE VIADUCTO 
Prevenimos aos srs. consumidores da nosso café que, para garantia da 

sua legitimidade, verlflipjom os dizeres impressos, tanto nos eaccos como 
nos onvoiuoros. 

Os saocos sSo do papel maniilia o impressos eom tinta azul ; o os en 
volucros f i o de papel azul impressos eom tinta vermelha 

S. Paulo, 12 do setombro de 1803 

BORGES, MILHOMfNS Â GUIMARÃES 
H I I » B M r o l t a , o m i t o < l o V i i x l u r t o 

1 1 0 , C A I X A D O C O K R K I O S . P A U L O C A I X A D O C O H H K I O , 1 4 0 

20-12 

X 3 e i i t s c i i l a n d 
E H l n l i e l n c l d » <-i>% I C . - m i l i n r ^ o o m l « S <1<- ( l » / o n i h r o 

« l « i I N M 7 , p e l o i l i r < ! c i ; n o « I n D l n c o i i l o « n H e l l -

H t ' h : i l ' l , B l n r l i i n , « p o l a . l i a i - d i l o i i t H i - h n I t m i k i n 

l l i i i n i i i i r ^ , l l a u > l > i i i ' ^ < > . 

C a p i t a l m a r c o s 
filial em S. Paulo: Rua 15 d? ( M r o n. 59: ro Rh ds Uaelro: Rua da Quitanda n. 109 

AUCTOKI8ADO PULOS DECRETOS 10.0:10 o 1:1:10 

H i i v c a H o h r o : 

(Dlroctlon dor Dlaconto \ 

lücssoilm-lift, Berlim I 

' Xorddotitseho Hankin ' , . 

' ' ) llaniburiç, lian>bnr« , 0 correspondentes 

/.M. A. vou Kotlischild \ 

[Soline, Frankfurt a M. ] 

í N. M. Iiotlisehild & Sons, l iondon. 

' International llank of liondon, I,lmited. 

" (Union Bank nf l.ondon, l i imited, l.ondon. 

W i n . Hrandts Sons & C.\ liondon. 

(Crédit Lyonnais, Paris c liliaos. 

. . JCompto i r National d'Escompto do Paris, Paris. 

( lieine & C,», Paris. 

I I < « H | > t i i i l u i Crédit Lyonnau, Mudrid, Barcelona o eorros-

pundentos. 

\ Banquo d'Anvqrs, Antworp. 

' ÍH . Albert do Bary o C.», Antoworp. 

\ Banca floncralo, flliaes o correspondontos. 

' ' i Meurieoffro & (,'.", Naples. 

f . ' o r t u ^ ; i l Banco Ijisbfla 4 Açores o correspondentes. 

A m e r l r n « I o \ < i r t o O. Aiusinek & O , Now-York. 

\ Ernesto Toril(|uist & C.\ Montevidéu. 

I 1j. li. Superviollo. 

jl Ernesto Toinquint & C.\ Montevidóo. 

| Deutsche Uebersco Bank. 

o outro palzes. 

Abro contas correntos. 

Pana juros sobro depósitos a prazo fixo o encarrega se do qualquer outro 

Ütgocio banoorio, como seja, compra o venda do títulos, ete. 

^ i n l H e n - ü i t n l e r 

13—2K ( í) Diiectorcs 

A I I O I I I I U I I I Í I 

l U K l u l u r r n . 

1 ' l ' O i l V ' " . 

I t o l t f l u u . 

I t n l i i i . 

U r i i u i i i i v 

A R K R I I L L I I I I 

ni 
iu 

í s 

A L M E I D A «*< 
í Ru.a Florer.cio da 

& C O M ? 
Abrou, 42-45 

Os proprietários desto norn rslrtbeln imenfo 'Ir primeira ortbm no seu 

gonero, convidam as oxmas. famílias paulistas, os seus aniigi s u fio^uoze.s 

quer desta capital, quer do intei-io;', a vi itnrom o sou a in ia iom, garantindo-

llies quo nello encontrarão » que lia do mais luxo o moderno no gênero do 

t t i | > o < , * n i * i i > E I I I O V C Í M . 

O soeio, sr. ? , l : i n t i i > l «l*1) , i n w i i S t i (>i i<»<!<-w, ex encarregado 

da secçlo do I i i p o i ^ i t r i t i < l : i F i i l i r l c a . S a n l : i I U . I Í - I ; » , nenha 

do visitar diversas praças europõas, oscolhondo e comprando oquoei ic imtr i u 

do mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-

lação paulista. 

Na nossa casa encontrarão os quo nos derem a subida lionrn da sua 

sua visita: Ameiil/leniriit-i completos: para salas do visitas, com tudo o que 

desejarem, deado os mais ricos tecidos ( iobl ins: salas de jantar, quartos de 

dormir o vostir (para estes omn iodos temos o quo lia do mais rico, degos 

to o moderno); oscriptorios, bilhares n todos os seus p u t emes . 

Tornos estofados, espelhos, tapetes, pellegüs, tapotes p i r a o •• ida. rol 

chões o estrados do meias, 

Nos incumbimos do todos os trabalhas de adornos do portas, janellus, 

ei-tradas nobres, etc., o tc , para o que temos um completo sortimonto do le-

cidos o cortinas proprios para este tini. 

O nosso socio commanditario sr. A . I , . P n i M l r i i C o t i -

I i i i l i o — podo particularmente ás oxuias. famílias do sua amizade c aos | 

seus amigos quo nos honrem com a sua preciosa visita. 

A L M E I D A G U E D E S & O . 

D e v i d o á i n t e r d i c ç ã o d o t e l e g r a p h o f i c a m s u s p e n s a s a s e x t r a o ç õ e s 
d a s l o t e r i a s s e m a n a e s d o P a r a n á , a t é q u e s e r e s t a b e l e ç a m a s e o m m u -
n i o a ç o e s t e l e g r a p h i c a s . 

A 3 . a s é r i e d a 3 g r a n d e l o t e r i a d e 2 0 0 C O N T O S i n t e g r a e s , a n -
n n n c i a d a p a r a 7 d e o u t u b r o p r o x i m o , s e r á i m p r e t e r i v e l m e n t e e x t r a h i d a 
n a q u e l l e d i a , m e s m o n á o e s t a n d o r e s t a b e l e c i d a s a s c o m m u n i c a ç o e s t e l e-
g r a p h i c a s . 

C o n t i n u a m á v e n d a o s b i l h e t e s d e s t a l o t e r i a , d e v e n d o o s p e d i d o * 
D O I N T E R I O R , s e r d i r i g i d o s 

A C i K N T K S A O S 

DOLXVAES 
1 0 - F U J A 

C , 

c 

D I R E x r s r A — J L o 

l a íoliia de maior circulação da America do Sul 
R e c e b e m - s e a s s i g i m h i r a s n a a g e n c i a : l l u a 1 5 d e N o -

v e m b r o , 1 1 , S . P a u l o . 
N . H . — A v e n d a a v u l s a d a í o l h a f a z - s e n a m e s m a a g e n c i a 

e p e l a s r u a s d á c i d a d e . 

• C - Õ M i P & l i i f & í à * . 

Sociedade anonyma a , 
C A P I T A L 3 6 0 : 0 0 0 - . ^ 

H I : I > I : I . Í H I I O A I > O N 

Esta companhia, proprietária das fabricas do Prado. ... 
l inho, em Tlioniar, Penedo o Casal Urmio, cm LouzA o Valle v.. 
borgarla a Velhi , sabendo que as marcas do seu papel aimasso u . 
imitadas 0111 papeis de algodfte o massa do madeira, faz publico quo 
proceder contra os fabricantes, visto ter a sua marca registrada ha alguns 
annos na repartição respet iva no Itio de .lauciro. 

Silo corrosponlonte, da O o m p i t i i l i i u « I n 1 ' n p n l ( I o P r n d » , 
em K. Paulo, os srs. ..a. « • . i l i < O a < t ( r i > i & C . . que tomarão qualquer 
oncommenda, quo a Companhia executará com pontualidado. . • il 

•VA' 

' M y i j r * i i 

X I L I 
~ ^ m PEPTONÃ 

lí ADS1TTIDA OFFlClüLnESTE, NA MARINHA E NOS ROSMTAE'. DE PARIS 
o Vinho ilc. B'*'ptoitn I)'.'frr3tic C O MAIS \-r- cioso M03 

//> toj>ic. S, coQTEM a libra INU.scuiar, o forro hcmalico O o pliosphato 
«FT» dc( «UI icaruodc vacc.I o o uni jrecoostltuiolctictui ) <• <• MPLOLO 
W Ijito l>clicior.u I Í I Í / . " » , I;II'; DESFCRT; o appci;'«.' IFSL.!'IC AI 

ft.IC:.- a > CSTOIÜAJJ» <; IIUJIIÍU-A a' iiifj*i:s!ã >, c<»ino NR.oiisn.uítilc in- ( 
FF):R!PARAVFL. «PIÉ C, POR H-.O <;;!<: :IN;ena o c iua iou l » PLASHO d o s 
musculc ; U a .T consumi cão, coloic O SAU,uo «ly^craslado 

fíA P' :: A* I R .VI-.-: O.-» UCSVI03 tia c iumiia VÜ:tchral. 
o I t tiho t!v l'<'i$tn:ifi Ht-fri'••<.•<* unpO»>: se <-n» lt.'<if»> os casos 

dcaIT cçA.T-i da-! vias Ui^astiva c <lc enfermidades dc furma depri-
niciiíc. acudas ou cliroincas, como i.as uyKp» psias. ulcctas d«» csío-
lii.»;.'«<, ele.. C no maia mu, < «so. «!i.»"t>Cl«Cíicliexia. li-íca ] ul-
inoiííir.ijlc. I)fV»'m u.al-o c^na mi-nieas pessoas »lc . ou -11! u:çá(. d ri ri. 
as cn.ii:ras cuja saúde c cm risco pelo crcselnn-idu lapido, 
as nnciifl cujo vigoro comProm- liido pelo Irabnllto do cilami i lo. 

C r.F?.k-.H£ t- a pr:!•••!; > preparador do Vittlto tlr [cjttoitu. 
Cuidado com as imil..».õ. s. 

A Vai.EJO : I.III (0'íiii ac mais r.crcclitarf.n pkaimar.ias «lo Ftar.ça 

r* 
e do Eit 

C O M I V A N í í I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
íí. L1'. 

ESCEIPTORIQ: PJJA DIRSITA, S, SOBEADO 
1 ' iC iun v i g o p i i m l o a l i ' - n l l e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e r o s : 

C a l v i r g e m , c : n s a c c o s d o 

» e x l i u l a • • i l r 

l i o I 

1 0 0 

los . 

I'( IS 

:tS(HM) 

I Ü ( M ) 

I v o j o o a tias n a c i o n a c s , n i i l l i e i n » 

C a v e i r a s , õ i l c j n l l i o t j e lS ' . i : i . 

O engenheiro represenlanle, (lati) 

t — J-%. 3 t t ^'v C ' A 

PRIVILEGIADO PELA PATENTE N. i 
C r R & N D E A U X Í L I O A L A V O U R A D E C A F É 

5 r > 7 

A C o m p a n h i a A r e n s t e m a s a t i s f a ç ã o d e c o m m u n i c a r a o s i l l i n s . s r s . l a v r a d o r e s , n o s - e u s n u m e r n s o s l ' n v n c / . i s e a m i -

g o s e m «rcra l , ( |ue se a c h a f i i n c c i o n a n d o c o m a d m i r a \ e l s u c c e s s o n o E n g e n h o C e n l r a ' d.i |'r i v i d c n c i a . K s t r n l a d • i ' e r r o l . eo-

p o h l i n a , K s t a d o d o I t i o d e J a n e i r o , p r o p r i e d a d e d o i l l m . s r . I . n i z r i e i i a s d e S á , o N'nv,> Sei-r.-nlor d e <:.-tl>, ih- i n v e n ç ã o ( Io 

s r . F e r n a n d o A r e n s , s a t i s f a z e n d o a s m a i o r e s e x i g ê n c i a s i p i e s e possa f a z e r d e u n i a p p a r e l h n d e s ' a o r d e m , x f r i m h p e r í e i -

t a m e n l e o c a l é c e r e j a e m S a I o h o r a s e o d e s p o l p a d o e m \ a li h o r a s , n ã o n l l o r a n d o a c ' i r n i -m o a n i m a . 

l i s l e s e c c a d o r p ô d e s e r m o v i d o p o r m o l o r a v a p o r o n h y d r a o l i c o e n ã o n e c e s s i t a g e r a d i res d e v a p o r p a r a o si-i . t i n a n . 

0 g a s t o d o c o j n h u s l i v e l r e g u l a m e n o s d e u m c a r r o d e l e n h a p o r d i a . 

O i l l m . s r . L u i z 1 ' r e ü a s d e S á p r e s t a - s e h o n d o s a m e u t e m o s l r a r o N o v o S e c c a d o r A r c o s á s p e s s o a s « p i e prct^ii l e r e m 

e x a m i n a r o I r a h a l h o d o m e s m o . 

N o s n o s s o s e s c r i p t o r i o s e m J u n d i a h y e S . P a u l o , l e i n o s a m o s l r a s d e c a f é s c cco n o N n v o Seci-ai lm- A n - n s n i li i r as c 

c o n v i d a m o s a s r e s s o a s i n t e r e s s a d a s p a r a v i r e m e x a m i n a r o r e s u l l a d o d o I r a h a l h o d e s t e a p p a r e l l i o «p ie m u i t o si; r e c o m -

i n e n d a , n ã o s ó p e l a s g r a n d e s v a n t a g e n s i p i e o l f e r e c e , c o m o i e l a s u a p e r f e i t a e s o l i d a c o u s t n i c . f io . 

C o i u n i t i i i i c a m o s a o s s r s . l a v r a d o r » s , « p i e t o m a n d o t e m p o a c o n s t r u c ç ã o d e s t e m e e i d e v e m o s r ece l c r a s o i i c i m -

m e n d a s p a r a a s a f r a «Io i K i i í i p t a n l o a n l e ^ , p a r a p o d e r g a r a n t i r a e n t r e g a d o e p o c l i . d e ' c r m i n . - n l . i . 

A c h a n d o - s e o p r o b l e m a d e s e c c a m e n l o d e c a f é r e s o l v i d o p o r e> ! e n i a c l i i n i s m o r . t n f o r i n e a o p i n i . i ' » d e l a v r a d o n s e c a s a s 

c o t i u n i s s a r i a s d e a l t o c r i t é r i o d o I t i o . r o g a m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s p a r a i j u c , n o seu p r o p r i o i n t e r e s s e , v e n l i a m «| l a n l o a n t e s 

i n f o r m a r - s e i n i i i u c i o s a n u - n t e s o b r e o m e s m o . 

f .! I I....I, «1M.AI. . tlV«lin«K l'K Itm l,K JAVKni*. 

<• ? : r:o d e v e n t r e . E n x a q u e c a , M a l o s t a r , P e s o 
; c j u s t r i c o , C ienç jes tòes , c u r a d o s o u p r e v e n i d o s . 

i ò t u l o j u n t o etn 4- cõres) 
r.:iilS : ?):' • L E R O Y , o em tucius as Phannacias, 

G I J A E D A - P O ' 8 P A R A S E N H O R A 

• G a A > J ' Í ) 2 2 - o í i ' t a M 3 B ' O 

Í ; m 

O o i x i n e . xhl i 5.3 W 1 

J L 

a si e 
í í i i i t l ' l o i ' tM i<- i : > d e A l i r c t t , 

w e 

Í : ! - 1 5 

S 1 0 - 1 

m 8. F i i u l o rim 

-a^fM , - i r w » 

Exijã-so cm etnia /aía 

a !,ijrc:i cie fshr.cn abaixo 

. U b i J l V ) L KÜ U>. M U 

Para to J B o a C o s i n h a 

É preciso J B o a l & a n t e i g a . 

. ^ ü o r r í i r i u 

i p 

í H i  
* \ 

i 

j j i Í L L È L I . 1 P i 
ÍT R 
U Ü ^ L i u A 

e m . V A L O G W E E ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE GAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e I s e n t a d e Ácido Borlco, 
Margarina, /Ize/te e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

u 
G n ü K K í E PRÊMIO Exposição Universal lio Parlz 188!9. 

* ! » . > . *•:«• t->t . fe^xfc.mrmemeari 

FABR ICANTES 

9 
Fabricação garantida, cm grande escala, cujas collecvGes eüo organlsailas 

com cstylo o <li.^tiiic;flo. 

Os prodnctos deste cítabclecimonto estilo expostos á venda cm sc-n depo-

sito sito 11a 

1 7 , R u a c i e S ã o B e n t o , 1 7 

Mereuendo prcfeicneia a compro doa mesmos, o<;pcciali ando o c.-tjlo, ap-

plicaçüo do madeiras dc lei, elegância o solidez. 

S , F a u i o 
30 —20 alt. 

Casa Especial de Pianos 

i y.j? 

R U A D E S . J O Ã O , N . 3 0 e 3 4 
SJÃ-D P A I M 

ALTO DOJ.wO 

0 que ha de mais fino e puro 
V i i t l i o C O I I Í I I V * I<>^i l i t i i <> 

V i n i i o v e n l e 

V I I I I I O K 11 : I I I . - i i k > M 

V i n h o s I V i i i i f e / C H 
V i l i l i O H <•<> B5 In-•»<» 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Orando deposito do conservas extrangeira», niacsns, vellcs, geneios <!>• 

palz, nlfaía, etc. 

: P < G ' H A t f A ' C A a S ' 0 1E A Í T A H I E I ^ O 

A I t i M i l C S I t O 

B a r r o s a F i l h o 8 1 O s o r i o 

S . P a s j J o r i m CIJS C i m ^ . i « l ' .\ ; j n : i S . P a u l o 

esquina da iu:i do .Mmeelial Doodoro M—10 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e i d ( a 

d « p o i i t o n a r u a B e n j a r n i n C o n s t a n t , I A 

Escpiptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
' • ' ( > l <>| i i i < i n e l i . 

1 ' A I ' K L c m b a l i i s p: ir; i i M i i b r u l h o 

• c . i r t ã o d c d i v i i~as c o r e s c q u a l i d a d e s 

• p a r a i i u p r c- .- ãn c p a r a c s c r i p l a 

ll/l 

1 30 u-M-e/. I i l : I í , i : » i ) e / n 1 B n l i l i e n e L * : » r l I < - I I I : I I -

j i n r l l , * l| i i i i i t i p i i ! i l i « r < > ( j ; i e , e o n -
i . i í - i u I iSu i l ' . * ••-*.<- n t * l : i i i «11*11 M » i . , <•<>) l : ' ; > r l <• »•<•!, 

* e o m t i £ i i l , * ; i . l e i l e h i F|>; i l . i e : n HJ^II e »-
t * r l | i | o i ' 1 i i l i l , i | ( l o l r : i d e S . . ? n t i o c . 1 - J í o e . i l e 

l ) l i r l e i ' : i p i * o t i i p i t i i i i « * n l 3 <><!.» e < | ü i > l < f u c i - r ( - e l n -
Mi;n,-íi<> I n n i i e i i t e n o n f i - v i t . - " « 1 " I ' | > « ' / n I I I H H 

<• • •>e > t p i i l i l i e n s O < l : i i ' e n l o < ; A o < l n l l v i < l i m « 'SINI IN 
p r u r i I c - l l l l i n v H . 

K- . I . - .S r n e l a i n n ç õ e s p ó i l o n t t i i m l i o m MOI* t i ' : i n n -
i i l l l t i i l : > t p o r l e l e p l i o n e . 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 2:J-|!' 

LÍ A. 
S. PAULO 

H e n r n s s i H e 

M 

' M m 
mmâ N & 1 
m r ú 

S. PAULO 
S a e i T i t e e r r a ât O . 

J 
nc-=totí dia;- ( r a n g i a síir-.-n d a 

R U A B O A V I S T A N . 6 0 

i f r 

I I •!' I 
1! .1 III' ; 

A v i s a , 

d'-ti;ita e nimiepi 

• ' vuntai1».<i- .i 

íi.i tjtií1, abrindo liquidai/á n-.-tdveu 

lln>sinios tanto para senhoras como 

onde !! '. !• - .lia-

ultima.- ínvi.la.l 

ti. '|i' l>:•-.'*• ;i •"j? • mudará provisoriamente para a 

RUA DO ROSÁRIO 2S Sobrado 
variai) iss .to uni _*:.indii 

g.nlas de Pai 
sortiiuento das 

il) --J 

| ^ W U T 

1 m & Z í M l & A 

1 ~~ 
ga Li:or dcl cioso 

Pi dc masa toíiico, esto-

L mncal c repara-.ior. 

ff Preparada pelo phar 

^ inaeeutico 

|| CATTA P R E T A 

fe RIO DE JANEIRO 

ApprcvadA pela 

í I iupcvtoria de hygio 

í • Rio (le Janeiro. 

DfcPOSITARIOH L g 

A n A U J o & P I M E N T A ^ ^ ^ 
m-p-

I i aa do 8 . Tedro, >-6 """ 

L < > e «Sc l l i l e i n a i i 
a - S — H - L f A I D A IB-OA ¥ 2 S T A — 

I t < > H | i i l l i - i i i i t :'• l : i c u r t e 

Aborto toda a noito, eom gabinetes reservados para famílias. 

T h e o n l y e n g l i s h h o u s e i n S . P a u l o •JU —l l l 

THEATR0 S. JOSÉ 

2 5 M a P H l £ ! 2 A 1 ' s t í ^ A ^ H A L I D - O S H A S i í i . 

< > i * » n r l < 3 r o í i i p o i i l i i i i t l e o p e r a <-<» I I I I«MI , o p e r e t i m , 

v s « m l « v i l l i * <- n i s i j , ' i c » » , d o l l i < > t i l i ' o H s i n t " v V i i n u . 

DIRECÇÃQ DO ACTOR MATTOS 

HOJE, Terça-feira, 26 do corrente, HOJE 
NOITES MARAVILHOSAS ! 

l o i i i i V n r ( ' | i r c s e i i t a ) ; à o nesta temporada, da peya pliantastiea 

de grando espeetaeulo. om aetos e 1 2 quadros, extrahida pelo distineto 
eseriptor portumiez < í i » i * i * i « l « » das Md r uma nirhx, musica originai do 
laureie!, nncs tm bra-iieiin EB. <l<- M e w i | u ) l t i . 

1,c:b com attençSo o 
/ 

proFpecto jtiato. 

0 
u 

coro», 

nos;a r « ( i i i í sh^ e |irfçosj 

(ató o íim do .mno) 

H l i ; i k O M K T O F U í l M f l W S 

2 — LARGO DA MATRIZ ITQVA — 2 
A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 

^ « ( H 1 
I ! r-

u 

211 1 8 

S u p e i * i o r <!<> H i o d a P i * s i t n . [ 
D c p o s i i o r n í í i t s c í s l í * iV H i i í i ; 
d a K & ü u ' í u > , u . õ 5 -,„ i- ; 
V I Í N H A S I A T A C V H O I 

•R. — do S a r à o K a p c i i n i n g a , — I I - A 

J I . M ' 0 , \ 0 V I A D L C T O 1 ) 0 C I I A 

: i h r i r - M < » Ê i o i i i i n ( » i i t : i ( ! o e f l l a b o l o c l m c i i -
I o f í i K ^ i i í l i i H , a r n i n r t ü l i o o h x x í í i h , |HM ' f i i -
n u t r i t i x i ^ ( ; r n v i » l . * m o c h t i } i é u i 4 < l o 

P R - H C O S S E M C O M P E T E N C I A 

COSTA. MELLO & C. 
I P A m O i u « 

T.iinam patt.1 ti. los ... prin-ipues aiti^tas da «'.uuptnlii.i. corpo do 

Inilud.is, 11!i-. . uniel ian, emba tes , e'c.—(irandiosa miso-on-scène. 

TíIiiIOM «l«»>» i p i i i i l i - O H : 1- A lli.resta oneantada "i" A cubana 
de Ali-'> Uni :!» A caverna d..s ladni •.<- 1" A-entranhas da terra—õ" O mer-
cado das eseravas li- O ca ament ) de Aladina—7-1 As pipas qno fa lam— 
S" O fi-nio do m i r - U " A família de Ali-BtM — VP A galera 1'atirna—11» 
Ariel —1-i" (J p.cniio da virtude — OHs|,l. 'MBUAXTU APOTHEOSK ! 

< l o a c l o r l i c i t e i -
l-iiin-ipiaiá ás « l|á horas i' i iueipiaiá áa 8 1 1 2 hora-i 

P r e ç o s : 

Can iuole.-i de !•' e i- urdem, •jr,$i(iHl 1'ainarotB., de ordem, IÓSIHki Pol-
li'..nas, ' ' i ieiras numeradas, :it«i0ü— Entrada para caniaroto, -JttmO 
- iInlerias, l$:.IM>. 

l i . bil!;el.-> .icham-te a yenda pi.r especial favor, uo escriptorlo do Ktlarlo 

dc S. hfl.K rna |.*i de Novembro, das M horas da manhft ás 8 da tarde: 
depois, na biiheteria do tlieatro. 

Aiii'iu!iã 1' /'rim ICstrea da 1» cantara lyrica sra. 1 ' s i i s a e do 
Iran: l í u g e n l o O y i u i f i i i r e n . 

('. II \ N I» E X O V I I ) A Dl*: 

K4>m:>t l :< —I» n.preseu'ai;Ao da espnctaeulosa pe<;a plianUistica 

di- (ti-andi- ispeetneiro, e:ii 3net»M e 15 qnadroü i\ l e i i l u ç ã o . 
A sej£ii i : a triande novidade parisiense O 1 ' n p n z « I o m i l u n t tlr» 

•js j' <>* tlr CtilirrUr) 

Prepa-am-se i.s ntaehinlsmos para a p oxima ropreiHmtavfto da . ippwal iMt 

pei,-a inairi \i de (riiiod -.•«aeiilo, cm i aetós o 'il! quadros, intitulada 
( ;<IIII|||ÍHI I I i l i m 'R ' < I I IM I I I <> I IH . 

O maior auece j tlieatrai últ imos auuoo uo R i» de Jane i io 
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• 
' i 

s y p 
j fC-x t 

u . 
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>1 

v •' 

i f w 
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J i 

J S : 

Mutiladi 



f , 
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I 

«í 

* 

1 '»>})., 
-portadores. 

niarch (lo 
s - mVel boa qualidado, 

oxperlencia ilu mais (lo 
t» tfnnos, o do efleito seguro o 

—ílfajoso 110 uso, como prova o gran-
de o sempro croscento consumo cm 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-so A vonda cm todas as casas 
do interior. (torc. o sext.l 

Ao Café Moka 
INDUSTIUA I t l tAS ILE I l lA 

CaftS em pó. assumi- refina/Io, fnhi 
e farinha dc arroz 

FAIiniCA MOVIDA A VAroit 

R u a Conse l he i r o IVVIiins 
i i . 7 » 

DEPOSITO—I tU A S. BENTO, N. 72 

Teteplmc ns. 4.3» c 7Vi 

Os propriotarios dosto ostubolocimen 
t>, no empenho do bem servir o pu-
blico Paulista o para poder uttonder 
nos Innumeros pedidos do especial café 
em pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, quo se ad ia liojo montada a ca-
pricho. O cafó entregue ao consumo 
pelos proprietários é ilo qualidado su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, onde encontrai ao os 
artigos acima descrlptos todos do qua-
lidades superiores e por preços baratos: 
o kilo do especial cale moido 2$000. 

S. PAI"I,0 

.1 . r o r r n j ! «Jfe C o a i p , 
. . . 8 0 - a 

~ T 0 C A F É M 0 K 4 ~ 
Quem deixar do comprar cafó na 

fabrica, á í u i Conselheiro Nebias, 78, 

O no deposito, í\ rua S. Bento n. 72. 

COITO o risco do nSo beber café puio. 

NSo so enganem. . . . : i 0 - 2 

A 1S300 
O motro do sotineta superior, cOr 

lisa, onfostada. 
CASA BARCEL1.0S 

Ktun II» (Io iVove i n l i r o , -5 9 
30-27 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA P O R 

J A I M E P A R A D E D A 
APPEOVADA PF.LA IÍXMA. JUNTA DE 

HYÜIKNH PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros ccrtitlcadosde modicosdls-

tinetos o de pessoas do todo o critério 

attostam o pioconisaiu o H a í x i o 

R u i « w ) para curar 

Espinhas 

Dores i heumaticas 

Dores do cabeça 

Ferimentos 

Santas 

Chagas 

Rugas 

o mordoduras de 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 

Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Erupções cutanc 

lnsectos venenosos, etc. 

A «nica o a melhor AGUA DE TOI-

LETTK, reunindo em si todas as pro-

priedades das mais afamadas. 

Vonde-so cm todas as drogarias 

harmaclos o lojas (lo perfuinariiis. 

B R O N C H I T E S 

T 0 S 4 S 1 1 ^ Q U OÃU 
O raoio mais fácil e econômica p:tr:i do.beliar 

todas essas moléstias, verdadeiro flagello tia hu-
manidade, ó o emprego de um rr.edieameuto 
apropriado exclusivamente a esse tlin. N\> meio, 
porém, dessa allnvião do reniedios peitoraes. cada 
um dos quaes so ju lga infallivel. a escolha do 
verdadeiro seria realmente dilTlcil se a longa 
experi *ncia nrto nos indicasse a c-xistencia do 
glor 080 e acreditado Xarope tio llnsqite, único 
peitoral cuja reputação ninguém contesta, icste 
medicair.emto o também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas cr.lhcrcs de sopa para 
acalmar o accesso mais forte e isso também em 
relação á tusso secca e pertinaz. Cuidado com 
ag falsificações. 

O verdadeiro e geuüino xarope do Bosque « 
approvado pela lnspectorià Geial do Hygione e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
doutro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

D E P O S I T O G E R A L 

U i o <!** . l a n o i r o 
rua de S. Pedro; 58 

E m K. P a u l o , P h a r m a c i s i 
fe*. J o ã o , R U A DE S . JOÃO, 10 

Moléstias rios P U I I D Ü Í S e Eslomago 
EEBRBS 15 MOLÉSTIAS DE 

CHKANÇAR 

c i i i i v i c i v a » o 

D r , A L E N C A S T R E R E I S 
Consultoria—Rua 15 do Novembro, 11. 

Consultas - De 1 hora ás '.i horas. 

Iicsidcncia—Lai go dos ( juajnmizes, ií 

3 0 - 1 S 

(5 

D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 I N F E R N O D O S C I Ú M E S 

TItAOÜCçXO DE 

i . C r u z e i r o S e i x a s 

FÓKA DA LEI 

V 

ENCONTKO IN B8P RR A DO 

Todos ou a maior parte doa 
habitantes tèm vivenda noa cam-
pos. Assim como em Ceuta, não 
ha mulher que não se Chame 
África em veneração <la Virgem 
milagrosa da sua cathedral, as-
sim em Tarifa o nome de Lm, 
em memória da que se adora 
na ermida, é abundante. As ta-
rifem», únicas mulheres de Hes-
panha que conservam um resto 
dos costumes arabea, tapam a 
cara sem deixar mais liada des-
coberto que ura olho. Este olho, 
que brilha de um modo arreba 
tador, olho negro, rasgado, cheio 
de fogo e de vida, sombreado 
por umas pestanas eomprid is, 
costuma causar vertigens aos 
forasteiros e mesmo aos do 
paiz. 

Nada lia tão vehemente como 
o desejo. V é r uns olhos formo-

Fropriaíanos de deposites de carvão estatele 
cidos ha mais de 50 annos. 

G A R V A O 
T ò m sempre grande quant idade e m deposito, só de p r i -

mei ra qual idade 
CARDIFF, 

NEW-CASTLE, 
de forja, coke, ferro gusa, q u e vendem pelos preços m a i s 
ra/.oaveis. 

Gontractos com os (íovernos do Brasi l e da Inglaterra, 
c o m as companhias de vapores t ransal lanl icos e com a 
C o m p a n h i a da Nova Z c l a n d i a . 

Agentes da 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 
de a C o m p a n h i a da Nova Ze lând ia . 

Todas as com m u n i cações p a r a W I L S O N , S O N S & C.„ em 
Santos, devem ser d i r ig idas para a ca ixa postal (31 ; tjuile-
reço le legrap l i i co-ANCi l í L ICUS. 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons & C°. L i m i t e d , London. 
CardifT 

F I L t A E S E M 

São Vicenle 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
L a P la la 7 5 — 1 3 

M 
• > annos cia succec30. - Promio Grande. 

Exposição Univeraal, Pariz 1SS9. 1-t Dinlnmns de Honra, 
iíi M.ídulhaada Ouro a 6 Medalha:, do Prata. JS 

FARINHA LAOTEA NESTLÊg 
C Ü J Ü B A S E v. O B O M X.EXTB Ç 

F. o melhor nlinv-nto t ara as crianças de tenra &Ê 
idad" sttpi r • «i iiisuflk-i^nela (1) leitõ maU-rnal c s 
f;u ilila -1 .suiani ir. c«>in s ti uso não ha díarrheagg 
num voni.t >scí-tia digestão è lacil e completa. 
Emorc^n-so 'umbem vantn] ramenlo ermo alimento para os 
AJuit s e Conva escentcs qu' é.n utómagos delicados. ** 

"TRERDADEIRO I I E X T Í C P U S I O 33E V A C C A S S X T I S S A S t e n d o c o n s e r v a d o 
seu aroma e todassuas quali<l3des ti is qua 

on-erva presta á i rol.i, : 
utritivas. Além dos grandes serviços que E cicito e aos Ilospilüt s, cli.i tom yai.h.icioí f%osta . .. , . „ 

ttr sua posição na aliment;»ção tios particulares; aos (junos < lia assegura um leite y* 

ucvdido 

âgraílave*!, satidavcl e naiural * " ^ 
^ Eiifliraríinia:HEWlll HíESTX.ÉeaMarcnd rafcriraiWlHHO de P A f i S A S O S . S 

tíft A casa I l e n r i Mcst lé não tem n i a i s . cmo õtitr i.ra. uni único agenh' i ara o^H 
Sí, Rvix-.H : -ct:s tuodticlos . cliam-sc nas principãcs casas importadoras, dro-.^í 
|figarias, pliarmacias c lojas de comestiveis. ^ 

iHENRI NESTLÉ, cm VEVE7.) M i 

m m m m m m m r — 

0 GAFE' VÍÂDÜGTO 
Para facilidwlc dos trocos, < f cend 

rui pacotes <!<• í>i>S> ^ « • : i ! l i i l ! í » s , 

p o i - s ó w o ! ) f ^i-stni-
m a ü , p o r l ' ' t O ! > ) > . 

BORGíS. MHHOMENS 8. GüIMílíÃfS 
Rui Direita -- Canto do Vialueto 

: io- iu 

Pós do dol;arin i e ferro, do Pectolt 
A|i(irovit " p-.rli» j u n t a i l o h y ^ i n f 

O vonladoiro cõpooillco il.i opilnçllo 
o nnomla, o mcllinr dos tonicoa o 
antlielniinitk'0. 

AUMu ila sua vantagem o eflieacia 
jít lia muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilaçüo, cliama-so-lhea a 
attonçilo pa ia o sou ofloito tonico ro-
constitiiliite, na dose simplesmente de 
f> 1'cntlgranunoM em capsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

P ó s , capsulas, pílulas, xarope e vi-
nho vendcin-so na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 1 5 0 . Rio de Janeiro: 

ló -15 (alf. 

Tr,üis;:orfs Marí-

timos à vapeur de Ma^s îlle 
O VAPOR 

esperado em Santos até o dia 25 do 
corronto, salilrà depois da Indispensá-
vel demora paia 

M o n l c v i i i é o e 
S t : i i ' ! i o « - % v r < ' H 

S» CIjAASSIS 00.50 )(K 
Aite.ntes: 

KARL VALÃIS â COMP 
Em S . 1 ' a u l o , Rua José iionifa-

clo, 25. 

Em S Í H I I « > » . rua 25 de Ma'eo, 17 

liv-jiprol Brasil aod River Plaíe l̂eamers 

ms?" 

Entrado em Santos, sahlrá com brovidado para 

x a v v \ o i t K 
em direi lura. 

Recebo passageiros. 

F . 8 . H a m p s h i r c & C . 
AGENTES 

SANTOS 
O) 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S . P A U L O 

N A V I G A Z I O N E G E N E R Â L E I T A L I A N A 

SOGIETA BIDSITE 
F L O I I I O & R U 1 3 A T T 1 N O 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

esperado do I l io da Prata, saliirA 

« l o S A X T O S 

cm 28 do corrente para 

GÊNOVA 
e NÁPOLES 

AGENTES : 

C l MILLO CRESTA & C 
- I t l L Y » » K S . H K M O — 4 8 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — M a u t 

8-0 

L A V E L O C E 

N A ' V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O MAGNÍFICO E RÁP IDO VAPOR 

SahirA ilo Rio de Janeiro no dia 23 do corrente para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Todo? ns vapores dosta companh ia são i l l u m i m d o s a luz clectrica e 

fazem .is v iagens mnis rapidns o regulares. 

No preço das p.'iss:ifreiis eslá inc lu ido o v i nho de mesa. 

Para passagens e mais informações, trata-sc om S . Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I & C O M P . 
C u k > « I O c n n i b i » o ! i n p o r t n i ; i i n 

RUA 0 0 ROSÁRIO, N. 1 A 

N"o li iü de Janeiro com 

A . I l o r i t a & C o m p . 
3 7 , RUA P R I M E I R O DE MAHÇO, ;J7 

NAV1GAZ 0NE GENERALE ITALIANA 
fit>CIIET.\' Í Í B S J ^ Í B B-K 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO YAPOIt 

esperado do Rio da Prata, sahirá do I » l o « l o . l a n e l i - o no dia 0 de 

outubro para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
Viagem garantida era 11 dias. 

Esto vapor ó illumlnado a luz electrica o tom osplo mlidns aceomniodaçOes 

para passageiros de I a o 2» o :'.* classe. 

A G E N T E S 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
4 H - I I U A i » E H . K i : \ n ) - ' - n 

S. PAULO 
H I I ! V T A 8 — Praça da Republica, n. 41. 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

MALANGE 
esporailo da Europa, sahlrá do Santos 

a l ü do Outubro proxlmo futuro para 

A.ntiici*i>l:> 
com escalas por 

Uitlt l t i 
I*OI*ll»llll>UCO 

o l . l n b o n 

O PAQUETE 

i!i;i DE piiimiai 
sabirA do Santos para os portos acima 
a 28 do outubro p. futuro 

Estes paquetes tòm oxc.ollentos ae-
comodaçõos paru passagoiros da 1», 2» 
e 3» classe o sao illuminados a luz 
electrica. 

A 2» classe di/fire "Unicamente da i a  

na posição dos camarotes. 

Passagens o mais Informações com 
os agentes ern S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
n o - R U A JOSÉ ' BONIFÁCIO—30 

S . T i t u l o 

Caidner Ramos & Comp 
« i i n l o H - I J u a 21 do maio, 2(3. 

C O M M E R C I O 

Os gêneros de consumo tom tido 

considoravel alta, estando alguns por 

preços suporioros aos das nossas ta-

bellos, quo iiHo alteramos, por sor dif-

flcil obtermos uma media oxacta. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estfto convocadas as seguintes: 

l)o Ranço de Araraquara, para 24, 

na ciilado dó mesmo nomo. 

Da Companhia Cantareira o Kxgot-

tos, pai a 28. 

P A U T A 

Palita somanal da Alfândega o Ro-

cfbcdoria do Rondas, de 25 » 30 do 

setembro : 

Cafó bom 1$400 kilo 

Café escolha $800 . 

C A M B I O 

S. Paulo. 20 do setembro de 1893. 

Tabellas alllyadas hontom : 

l t r l t i s l i I l a i i l t 

Londres 10 3/8 JO l / 8 

Paris 1120 1140 

Hamburgo 1.1'I5 1.101 

Italia - Ui2 

N o w V . u k — 4.880 

O mercado continuou nas mesmas 

condicçfics. 

A taxa do 10 3|8 foi sustentida of-

tlclnliiiente pelo British. 

Effectuaram-so trarisacçOes do sa-

ques a 10 112 o á tarde houvo nego-

cies a 10 0)8. 

A procura foi diminuta. 

Em Smtos realisaiam-5o negocios 

do letras particulares a 10 3[l. 

T E L E G R A M M A S 

S A X T O S , Ü 5 . 

C a f é 

Entraram 5 .023 saccas 

Venderam so 10 . '00 « 

Sahiram para Europa 4.000 « 

Hxlstcm 202.015 

Preço 15120 a 15(400 

M a r c a d o f i r m o . 

C a m b i o : 

B a n c á r i o , 10 1 /2 . 

Particular, 10 5/8,10 11/10. 
Soberanos, 2 3 | " o n . 

A Alfandega icndeu 27.19S(000. 

Si V 1 I I I I V ^ 

Para Europa: 
Scs. cafó 

Vap. ali. Porto Alegre 22.508 

• ali. Oraf Biioiarck... 11.0.10 

• port. Tnngue l.OOt) 

• a l i . Patagônia 18.081» 

• ali. Amazonas 111.703 

• franc. Entre llios 17.574 

. «II. S<m \uolas 17.012 
. ail. Ohio 13.0J0 

• ing. Tiniar 850 

122.478 

P* a os Estados-Unidos: 

Scs. café 

Vap. ing. Hojarth 23.807 
ing. Munida 31.7:10 

. Illg. Ilida 31.125 

87.831 

E M B A R C A D O R C S D O M E Z D E 

S E T E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

«ABL TALAIS ft C. 

Para Hamburgo 0.550 

• Rottordam 2.000 

• Antuérpia 'J. 500 

> llavro u Opção 500 

Para I Iavie o Opçfto. 

» New-York 

• Hamburgo 

ZERI lENNEn-UULOW & O. 

Para Hamburgo 
» Rottordam 
» Antuorpia o Opção 
> Hremen o Opçílu 

» Now-York 

> Iioudros 

NOSSACK & O. 

Para Hamburgo 

> Rottordam 

» Antuérpia o Opçilo 

» Havre e Opçfto 

S. STOFFBEOEN & C. 

Para Hamburgo 

» Rottordam 

» Bromon 

» Now-York 

» Londres 

A1J1ERT KUSSNEK 

Para Hamburgo 

AUGUSTO LEUDA A C. 

Para Hamburgo 
» Antuorpia 

» Havre o Opçflo 

» Antuorpia o OpçSo 

NAUMANN, OEPP & C . 

Para Hamburgo 

» Bromon 

» Novr-Yorku 

> Rottordam 

» Antuérpia 

J01IN BltADSIlAW & 0 . 

Para Hamburgo 
» Antuorpia 

» Antuérpia e Opçfio 

» Bremen 
» New-York 

> Londres 

• OI.WOliTHY, EI.I.IS & C. 

Para Hamburgo 
» New-York 

ED. JOHNSTON & C. 

Para Hamburgo 

» Now-York 

A. TROJIMEL S C. 

Para Hamburgo 
> Rottordam 

> Now-York 

THF.ODOR WII.I.U li C. 

Para Hamburgo 

•OETZ UATX S c . 

Para Rottordam 

» New-York 
> Hamburgo 
> Havro e Opçilo 
> Antuérpia 

GUSTAVO TItINCKS & C. 

Para Antuérpia 
» Yi lborg 

» Holsingfors 

> Hamburgo 

U. WOI.TJE & c . 

Para Bromon 7 
» Hamburgo 

» Antueipia 

AKIIUCKI.Í IlHOTllEItS 

Para New-York 

j . w. nOANE & c. 

Para Hamburgo. 
> Havro o Opç io 

6AR!)NI'.ll, RAMOS & C. 

Para New-Yoik 

PEQUENOS EMDARCADORES. 

Para Bremen 

5.334 
2.750 
3.140 

750 
3.000 

200 

0 . 8 0 0 
1.250 
1.506 
3.500 

3.020 
1.015 

770 
15.147 

200 

4.015 

1.030 
1.500 
0.4K7 
2 . 0 0 1 

7.433 
1.250 

10.80S 
250 
500 

750 
450 

2.000 
1.100 

0.300 
400 

1.330 
3.504 

2.330 
3.05O 

3?0 

7 i0 

1.100 

12.325 

1.000 

5 .000 

2.150 

4.885 

1.500 

2.250 
4.V) 
500 

5.000 

750 
«mo 

5 o 

111.000 

1.000 
:00 

857 
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2 0 0 . 2 0 0 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

20 Gênova e esc. Duca di flahera. 

VAPORES A SAI1IR 1)0 RIO 

30 Gênova e esc. Duca di Galiera. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

27 Rio da Prata, Washington. 
28 Antuérpia e esc. Mulanye. 

VAPORES A SAHIR 1)E BASTOS 

28 (jenova o Nápoles Duca di Galiera. 
'.8 (ienova o Napolos. Washington 
30 Antuérpia e esc. Malange. 

C O T A Ç Õ E S 
Cnrop. Ymtl. 

Soberanos -- — 

A c ç i i c » 

Companhias 

Paulista integ 

I lom com 20 % 
Mogyana, l»emissl lo. . . 
Idem da 2" emissão . . . 

Contrai Paulista 

Mechanlca Import 
Oeste Agrícola 

Luz Stearica 
Sul Brasileira 

ChristofTol & StnpjkofT 

Fabril Paulistana 
Industrial de S .Pau lo . 
Serviços Mar í t imos . . , 

Bancos: 

- 235» 
— 4 0 » 

2201 200$ 
2108 100Í 

l . e l r n s h y p o l l i e e n p l a s 

Banoo do C . R e a l . . . . — 00» 

UnlSo — 6 0 | 

Intond. Munlclp — 7 0 j 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.0108 — 

Goroes 1:000$ — 

D e l i e i i l u r e s 

Vlaçüo Paulista. — 70Í 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardento, pipa, 250$ a 280Í . 

Arroz do Iguapo, aacco, 304 a 31$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 2Í30Ü. 

«Marlstany», 1Í7(X), 

«Matarazo». 1(000. 

Carno secca do Rio-Grando, 1(200. 

Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cobolas, cento, 0$. 

Fcljtto luulatinho, 100 litros 20( o 

22$. 

Dito, novo, 21$ o 27Í . 

Idem, proto, 100 litros 20$ a 2H|. 

Kumo superior, 1 kilo, 2(:iOO a 

2(700. 

Farinha especial, 1 ' 0 litros, 32(. 

Idem do Santo Amaro, 20( . 

Idem do 2.», 10O litros, 101. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

10( a 17§. 

Farinha do milho, 21$ a 28$. 

Gallinhas, uma, 2(500 n 34. 

Milho, 100 litros, 15( a 104. 

.Matto, (t>00 a (700. 

Ovos, dúzia, 1(0011 a 1(200. 

Porú, um, 124 a 1K(. 

Queijos, um, 2(500 R 3$. 

Toucinho. 15 kilos 18( a 22( . 

. t l c r c a d » l l a l l a i i » 

Preços dos genoros mais procurado» 

no nosso mercado o no inter ior : 

Azeito Uno do Lucea, litro, 2 ( a 

2(200. 

Dito do Gênova, litro, 1(000 n 1(800. 

Dito em quartola, 2-10Í a 200$. 

Dito era meia quartola, 140$ a 150$. 

. Cordas do linho sortidas, ki lo, 1(800 

a 2(200. 

Fernet branca, 37( a 30$. 

Fernot Viuva Branca 80$ a 38(. 

Massas sortidas do Gênova, 11( a 

12$. 

Mortadella om latas do 200 gram-

nms, 1(200 a 1(300. 

Ditas eiu latas do 100 graiumas, 

(700 a (800. 

Queijo Parmozilo do 1.°, ki lo, 5$ 8 

0(000. 

Htoch flsh, kilo, 000 a 1(200. 

Vinho Toscauo om quartola, 200( a 

220$. 

Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Moridioual, quartola, 100$ a 

i 220(. 

! Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 

Vinho Chianto em quartola, 225$ a 

203$. 

Vinho Toscano Alleatico, ora quar-

tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos, Marclie-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 

de litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

08$ a 7 u ( . 

| Vinho Moscatto espumante, marca 

I S. Branco, 55$ a 00$. 

| Vormouth E. Martinazzi & Co:np. 

; 22$ a 25$. 

Vormouth Fratoll l Care io , n ' .8 

I 32$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 

22$. 

Morcmlo (runeez 
Azeito Plaguiol, om litro, dúzia 40$ 

42$. 

Em 1/2 litro, 22Í n 25$. 

Agua do Sellz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, 1(000 a 2$. 

Bcnedlctinos, 82$ a S8$. 

Blscouto Loux Porry, 3 ? a 3$200. 

Camarões c-ni latas, dúzia, 21$ a 

20$. 

Cognac Jules Robin, 388 a 42( . 

niscuit, 37$ a 30(. 

Maria Brisard, 75$ a 85$. 

Fino Champagne, 45$ a 50. 

Cognao Marsaud, 4 lê a 42$. 

Duthiloy, 100$ a 110$. 

Marcas n io conhecidas no mercado 

20$ a 30$. 

Cerveja, dúzia, 1:1$ a 15$. 

Chartreuso, 00$ a 100?. 

Cnampagno, Viuva Ciiquot, 120$ a 

130$. 

Licor Caciu, 08$ a 70$ 

Manteiga, kilo, 4$ÜÜ0 a 5$. 

Petit-pois, 1$ a 1$200. 

Rbum da Jamaica, 45$ a 50$. 

Vellas, 28$ a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a2 ' i$ . 

Bordeaux d. m. , 15$ a 20$ . 

Vormouth francoz, 2K$ a 30. 

f í c n c r o s l ' i > r t u ; | i i c7 . os 

1 0 . 1 $ 
15 $ 

00$ 

— 80$ 
80( — 

— 40$ 
— 10$ 

CroditoReal.cart. hyp . 

Com 20 % 
Cart. coram 
Com 2 0 % 

Lavradores 

Un i lo do S. Paulo 

Idora da 2» oraissSo.. . . 
Comm. o Ind 

Constructor o Agr 

S . Paulo 

100Í 
40$ 

ioo$ 
40$ 

100$ 
oo( 
50$ 

100$ 150$ 
- 70$ 
05$ -

40$ 

Atacado c varejo 

Azeito doce, litro 28500 a 88200 
Amêndoas 18800 » 28300 
AI|iÍ8ta, kilo J7 4Nf • 8*00 
Alhos, meia caixa 80$000 » 858000 
[iatatinhnB, caixa 128000 • M.$oo<) 
Cotoraa, lata «80(X) » 1«'SOOO 

• 

Fnictas em latas 18200 » 1850O 
Figoü, 15 kilo» MS 000 » msooo 
Marmellada, lata 182 H) • I84"*» 
Massa do tomato, l ibra. 8H50 » 18000 

NOZOH, kilo 18200 • 23000 
l'aH8fiB cm arroba 1PS000 » 
Idein em caixas 37850J » 3 < j«)0U 
Bardiuhas em nalmoura, 

3 < j«)0U 

lata 68000 • 7J0ÍH» 
Vinbo do Porto, p i p a . . . . 7O0S000 » 1 .oo 1 Í; ooo 
Idem virgem, pipa 8208000 » 40P8CM 0 
Idem Moscatel c a i x a . . . 40J000 • eojoi o 
Idem verde, pipa Sf)0£(HH) » 4HW0OO 
Idem branco, pipa 4ML$UOO 

12#000 
» 500JF 000 

Vinagro, caixa 
4ML$UOO 

12#000 » 18J000 
Idoin comm. em ca ixa . . 20jf000 » 24§000 
Idem do Porto, regular 

20jf000 24§000 

em caixa 20§000 » 2H§0 0 
Idem bom, em caixa 88§000 » 50G0( 0 
Idem super io r , ca ixa . . . . 45»000 » eofiooi 

803 e não [iodei vèr o rosto a 
quem pertencem, ó o maior des-
espero. 

8 e á belleza desse espelho 
da alma, se reúne uma voz vi-
brante, suave e apaixonado, en-
tão a vertigem do amor apode-
ra-se do coração e dá logar á 
loucura. 

Ali ! Que encantadoras se-
riam as mulheres de Tarifa se 
perdessem o mau costume que 
tèm de taparem a cara l 

Porém, tornemos ao nosso 
conhecido João Saraiva. 

O fugitivo de Ceuta deteve-
se ao cahir da tarde, diante de 
uma modesta casinha de cam-
po, a menos de um quarto de 
hora de Tarifa. Vacillou um 
momento antes de penetrar na 
casa, á porta da qual não via 
ninguém, apesar de estar aber-
ta. I'or fim resolveu-se e, avan-
çando alguns passos, disse : 

—O' da casa ! 

Um liometn. veâtido com o 
pittoresco traje andaluz, apre-
sentou-se á porta. Ao vel o. Sa-
raiva ia dirigir-lhe a palavra ; 
porém deteve-se, recuando in-
voluntariamente alguns p:issos, 
coino se a sua presença o as-
sombrasse. 

O homem da casa fixou um 
olhar penetrante no forçado e 
estremeceu; mas, procurando 
serenar-se, disse com voz pau-
sada : 

—Que quer ? 
Aquella voz cansou também 

a João notável effeito. 

—Sou um marinheiro que se 
dirige para Cadiz. respondeu, e 

j venho pedir hospitalidade por 
'esta noite. 

A voz de Saraiva produziu 
igual effeito no dono daquelli» 
casa, que era contrabandista ; J 
o seu rosto soffreu uma mu-
dança notável, o seu olhar tor-
nou-se sombrio e um sorriso; 
ameaçador fez-lho entre-abrir' 
os lábios. 

—Um marinheiro que se di-
rijo a um porto de mar e via-
ja por terra, replicou, parece-
me estranho. 

—Quando o marinheiro ó po-
bre e não tem dinheiro para 
pngar passagem.. . 

—Procura ir Como tripulan-
te V 

—E' por isso que vou a Ca-
diz ; alli não me ha de faltar 
navio, ainda que seja para a 
Austraiia. 

—Ou eu me engino, a juntou 
o contrabandista, ou eu já te vi 
em outra parto. 

—Isso nada tem de particu-
lar. 

—Tem e muito se fores quem j 
suspeito. 

—Também tne parece que já 
ouvi a tua voz. 

— E não te recordas de vèr 
a cara 

—Também. Porém não pôde 
ser. 

—Porque dizes que não pôde 
ser? perguntou o contraban-
dista com aspereza. 

—Porque, sendo quem eu pen-
so, não estarias aqui. 

— O mesmò pensava eu ; e 
sendo tu quem eu suspeito, não 
estarias aqui sem estar fora da 
lei. 

—Porém estatuo* faltando e 
não me dizes se me admittes 
ou não em tua casa, se a casa 
é tua. 

—Sim, é minha e nella vivo 
com minha mulher e meus fi-
lhos. 

— E dás tne hospitalidade? 
perguntou João com receio. 

—Conforme, amigo Saraiva, 
disse o contrabandista. 

— Não me clmmo assim, re-
plicou João retrocedendo es-
pantado. 

—Oh 1 Não trotes de occul-
tnr o teu verdadeiro nome. Olha 
bem para miin e vê se me co-
nheces. 

—Já disse que não te conhe-
ço. 

—Tão depressa esqueceste o 
teu amigo M iroelliiio o barquei-
1 0 ? , 

—És o Marcellino ? 
—Sim, eu, a quem misera-

velmente perdeste: eu que tor-
no a encontrar-te com um no-

me sopposto, talvez por teres 
fugido de Ceuta, onde estavas 
cendemnado por toda a vida. 

João estremeceu. Tinha dian-
te de si uni antigo camarada, 
um homem de quem não devia 
liar se, visto as palavras que 
lhe acabava de dirigir. 

Como medida de precaução, 
introduziu a mão no bolso para 
procurar a navalha. 

O contrabandista, que tinha 
odio de morte a Saraiva, por 
motivos que breve exporemos, 
conheceu o seu intento e jul-
gando o homem perigoso e re-
solvido, entrou precipitadamen-
tp. em casa. 

João ia seguil-o, quando o 
viu sohir immediatamente com 
um bacamarte. A vista da ter 
rivel arma de fogo, tão usada 
na Andaluzia, causou a João 
uni verdadeiro assombro e prin-
cipiou a retroceder, mas sem 
voltar a cara ao perigo. Com-
todo comprehendeu quo a sua 
vida estava nas mãos daquçlle 
homem. 

-Deu* enviou-te, exclamou 
Marcellino, para me pagares o 
mal que me fizeste. 

E nperrando o bacamarte 
apontou a arma para Saraiva. 

João viu-se perdido; porém 
homem ousado, pensou que o 
podia salvar um rasgo de nu-
dacia e abrindo o peito da ca-
misa com as mãos, avançou um 

passo, collocou-se diante de Mar-
cellino e disse-lhe resolutamen-
te: 

—Descarrega a tua arma so-
bre o meu peito, não receies 
que me acobarde e que treina. 

Nesse mesmo instante sahiu 
da casa uma mulher afilicta 
com um pequeno ao collo. 

—Marcellino! Marcellino! ex-
clamou. Detem te ! Por Deus, 
não o mates ! Que será de teus 
filhos se te tornam a levar pre-
so ? 

Este grito aplacou toda a rai-
va do contrabandista; deixou a 
arma junto á porta, paesou a 
mão pela testa varias vezes, 
como se quizesse afugentar ne-
gros pensamentos e disse: 

—Tens razão ; não vale a 
pena que eu me perca por cau-
sa de om bandido e que deixe 
meus filhos sem pão; guarda 
essa arma, í.opa. 

Lopa, que assim se chamava 
a mulher do contrabandista, le-
vou a arma. 

Marcellino ajuntou. dirigindo 
a palavra a João : 

—Vieste pedir-me hospitali-
dade; bem, apesar do passado, 
entra em minha casa sem re-
ceio também sei olvidar e per-
tloar. 

Saraiva vacillou um segun-
do. porém tomando logo uma 
resolução, encolheu os hombros 
e entrou em casa, 

V I 

AONDIi OS DOIS AMIOOS HE ItliCON-
CILIAM 

Marcellino foi em outro tem-
po barqueiro em um rio de Ca3-
tella a velha. Antigo camarada 
de Saraiva, ao vel-o de repen-
te diante da sua caBa, quiz vin-
gar-se sem duvida de alguma 
oftensa. 

Porém entremos na casa e, 
escutando os, talvez saibamos 
alguma coisa do seu passado, 
para mais clareza da presente 
narração. 

Marcellino entrou primeiro e 
sentando-se em um dos bancos 
da cozinha, disse a sua mu-
lher : 

—Lopa, podes tratar da tua 
vida; nada temas; .João é nos-
so hospede. 

Lopa dirigiu um olhar sup-
plicaute a seu marido e este 
fez lhe um signal para que sa-
hisse. Saraiva e Marcellino fi-
caram sós. 

—Senta-te sem receio, João, 
disse o contrabandista. Quando 
te vi e te reconheci, não pude 
conter um impeto de cólera; bem 
deves saber que a tua presença 
me tem sido sempre fatal. 

Saraiva sentou-se; conhecia 
profundamente Marcellino; e 
não lhe causava temor algum, 
passado o primeiro momento. 

—Na verdade, amigo Mar-
cellino, replicou Saraiva com 

placidez, estava bem longe de 
te encontrar por a q u i ; porém, 
antes assim. Precisava de uma 
casa segura onde passasse a 
noite e a tua não pôde ser me-
lhor. salvo se me negares a hos-
pitalidade que te pedi por esta 
noite. 

—Podes estar á tua vonta-
de ; porém previno-te j á que só 
será por esta noite. 

—Amanhã tratarei de aban-
donar estes sitios e passar a 
Vcjer do. Ia Frontcra. M a s , p o r -

que estás tão carrancudo? Não 
queres ser meu amigo como em 
outro tempo ? Lembra-te que 
nunca me esquecia de ti quan-
do tinha bons negocios entre 
mãos. 

—Ah 1 Se não tivesses vin-
do nunca a minha casa, se me 
tivesses deixado com a minha 
barca e com a minha pobreza, 
não teria deshonrado a minha 
familia. 

— Ora I Julgava que eras ho-
mem com menos escrupulos; 
se os tens. peor para ti, pois 
não te darão senão desgostos. 

Marcellino, preoccupado sem 
duvida com algum pensamento 
desagradavel, exhalou um sus-
piro e inclinou a fronte sobre 
o peito. 

—Ainda que seja curioso, dize-
me porque razão te acho aqui 
com o traje dos montanhezes 
andaluzes e vivendo nesta casa, 
ajuntou Saraiva (Continua.) 
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